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O parlamento de. 1867 approvou algu- 
mas propostas importantes, devidas di inicia- 
tiva do sor. ministro das obras publicas. 
São hoje leis do -paiz; porém a sua iufluen- 
cia sobre o progresso portuguez só se tor- 
nará grande, quando a iniciativa particular 
sonber aproveital-as. Ellas abrem o campo 
e dizem as regras a que hão-de subordinar- 
se os cultivadores; falta que appareçam ope-| 
rarios cheios de perseverante fé, os quaes 
secundem o pensamento do ministro. 

Não exijamos tudo dos governos; tenha- 
- mos confiança nos: nossos esforços; o gbyer- 
no compõe-se de uns poucos de individuos 
que dirigem certos negocios, e nelles dis- 
pendem os rendimentos nacionaes; os recur— 

Sos reaes do paiz são muitos maiores do que 
os milhares de contos que annualmente en- 
tram no thesouro; pedir continuadamente ao 
Estado que por-tudo-velo;-e a-tudo metta 
hombros, é sollicitar d'elle não sómente uma 
- centralisa edida, toda opposta às 


ideias e ga mas tambem uma. centrali- 
ada ue, por-grande que seja, nunca po- 
nd todos, os PE, que 
Seim a corajosa: “e intell “imieiativa 

re re ne soja ca 


s de | STA o e 
niénte. ou amos a melhor lei, hypo- 
dições de 


[Pequenos capitaes para as grandes empre- 

zar, abrindo assim caminhos novos, em vez 

ai ficar somente no das instituições de cre- 
to. 

O nosso codigo commercial 'é déficientis- 
simo a respeito d'essas sociedades. À nova 
lei procurou 'supprir as lacunas d'elle. Aos 
animos emprehendedores gua aro oie 
veital-a. 

Às associações cooperativas, hoje. tanto 
em voga na Allemanha, na França ena In- 
glaterra, devem os operarios estudal-as bem 
para colherem os optimos fructos que d'ahi 
tem colhido aquellas nações. Não se tracta 
de planos socialistas, nem do capital gra- 
tuita de Proudhon, nem da organisação do 
trabalho de Luis Blane; mas sim de organi- 
sações muito realisaveis, que não offendem 
os princípios economicos, e tem concorrido 
poderosamente para o melhoramento das 
classes laboriosas. Umas fornecem generos 
mais baratos; outras facilitam os empresti- 
mos aos operários; outras, finalmente, pro- 
curam tornar mais rendosa para os traba- 
lhadores-a produeção em que se empregam. 
Estas ultimas são dificeis de realisar; é 
indisponsavel a reunião de qualidades, 
que em verdade só poucos socios podem ter, 
mas as do consumo, principalmente, não of-| 


con forecem nenhum obstaculo; uma vez expos-| 
po a sua organisação e indicados.os seus re- 


tra a França as sanhas da 1 imprensa mosco= doa proprietarios, sob a poko do de solidaria 
vita, accusando-á de sympathias pela Polo- das seus membras, recebe as quotas 2a plica-as fi 
nia. Q primeiro artigo que lemos sobre esto ereaas ie COnASETAÇÕO: reparo, dando conta 
assumpto, é que é do «Diario de S. Peters-| Art. 29.º São pnnidos correccionalmente com a! 
burgo», é ainda muito moderado, limitando-| multa de 105000 a 1008000 réis, além da indemni- 
se a esperar a explicação das rasões porque 
se concederam ao reu circumstancias atte-| d» 
nuantes. | 
“A Austria. prosegue e tranquilamente no 
seu trabalho de reorganisação, Tendo já a Axrozaes 
dieta de Pesth nomeado a sua delegação, vão Art, 30:º As commissões districtaes, nos termos 
abrir-se as conferencias sem demora para se | “º be e ÁUO Rc devem, pracenaar em Heparado x 
pôr ordem nos negocios commuúns e parti- D elle e tlem Obrigação de verificar especialmente: 
cularmerite nos da fazenda, que são de todos 1.º A extensão e situação dos arrozaes que se 
os mais urgentes, e a que mais drficil será | alia no districto; 
achar uma solução que satisfaça os dous pai- aa - * Quaes se cultivam com licença, ou com pe- 
el e A ia ainda pendente e quues se cultivam sem 
No dia 19 approvon a camara alta, com 30 Quaes se cultivam em terrenos patitanósos 
modificações sem importância, a lei sobre a/ ou inundaveis, indicando a extensão ce situação re- 
responsabilidade ministerial, como havia si- 


uer modo damnificarem as obras feitas em virtude 
esta lei, excepto se pelo codigo penal for imposta 
peramais grave. . 


SECÇÃO VIII ] 


lativamente aos pantanos, rios, ribeiras e terrenos 
do votada na camara dos deputados. No dia EM Sjrtros o CA em terrenos ahterior- 
seguinte apresentou o seu relatorio a com- | mérito aproveitados ioutras culturas, regadas ou 
missão noméada para. examinar as questões | não, ou em terrenos para onde 2 agua é conduzida 
religiosas concluindo pela. adopção de uma artificialmente, indicando a natureza e valor das 
lei civil ines Caic dos: catholicos e pi? feitas para as RR ú culture do estilo 
mento ta centra cone o inquerito, e 
pela legalidade de um casamento civil sem] antes dé oa à execuçho do disposto kd artigo 
Ceremonia religiosa, A commissão propõe &º n.º 1º, 2º 3.º manda proceder: nos necessa- 
tambem a emancipação religiosa das escholas |“ios exames e vistorias para, rectificar o 
o arandos BEL parar alias em aa um dos quica enumerados n'este A 
dade Confirma ou corrigido o resn 
Torna a correr o triste boato de estar Eaqueito, a indo central classifica os arrogaes se- 
ameaçada de demencia a arehi-duqueza So- | paradamento, segundo estiverem no caso do nº 2e - 
E ou do n.º 3.º 9 4.º d'este e manda pu- 


uanto possivel ás.con- sultados, não podem ser grandes as duvidas bia, mãe do desgraçado principe Maximilia- 
pri especialidade: -[ainda. es ei dos que mais usam resistir ph Quanto á ida dos p potássio a localidades eu uno é pr o in 
a ella, se irão desenhando mui fielmen-|a tudo quanto: 6 novo. A historia de taes| José a Pariz, o «Debate» de Vienna, que que tiverem dt conveniente, 7 
as “Phadas (econômicas, por q) que forem; pas- | associações: tem já al umas paginas brilhan- anda de ordinario bem informado, s sustenta 3º Findo aquello praso, a commissão. distri- 
e ES nem emprestar so- tes com factos & “expressivos. O/ao “contrario do que tem já dito quasi tod ctal informa sobre as reclamações que houver; a 
a simples inspeeção de do-|conhceimento d'ella parece-nos util ás clas-|a imprensa austríaca, que e ha-de verificar, fi 6 Pora pat tone ua e todo elle) 
Cho AR ar sabendo as as garantias ses operarias. Auxiliaremos, «ainda que de-je que só falta determinar- se positivamente 0 Apt. 1.º ER feias dorinignárit reclamações e 
Fçiod A SEU pap rá proprietario , ) ençon- bilmente, “a -sua “vulgarisaração Eecagen dia. consultas, o governo em decreto especial: 


tra no registo publico e especial um .dos: 
TR ir de não pagar a parte 
mt furo que corresponde ao risco, A agri- 
tura encontra tambem a. 
pe as terras, 'comprar machinas, e levan-| 
tar edificios convenientes. A terra mobilisa- 


se, por assim dizer; cifcula, senão | material-| 
orla, ão amenos economica, e 


petite de titulos; e fornece recursos ao 


proprietario, como se elle efectivamente pos- 
Sao em 
(suppondo os: Ceprenámos até DO: por cento 
do valor dos predios) 

Mas de que valerá a lã hypothecaria, s se 
os agricultores não se instruirem na cultura 
dos cam o De que servirá o emprestimo 
a longo uver quem saibati 
rar proveito elo ? O legislador cumpriu o 


gas utblico, sc esqueceu aqnelle a 
que estava obrigado, WB púde depois culpar 
ur de MESMO. no com 
“Retoma A RR 
longe de sup rpothecaria seja 
a eo na 1 E bri poncas es- 
soas se tê proveitado Eu elle, Os seus 


defeitos EA; cork ai ERA é grande 0 
numero de emprestimos realisados. Ai 
pouco foi publicado o relatorio do snr. go-|tontrario: 
vernador da companhia do credito. predial, 
que mostrava a risiida-&o dos capitães já 
fornecidos à propriedade-do todos os distri- 
ctos do paiz. 
BR, que. acabamos de, dizor cerca, dessa 
lica-se- immediatamente á das socie- 
anónymas, 4 dos bancos rurdes, o 4 
ár pi e cooperativas. ah; 
São relativas a momentosissimos nego- 
cios todas estas leis; mas se as classes com- 
mercial, agricola é industrial não souberem 
usar d ellas, ficarão sem outros prestimos 
que.o oa.€ ilustrada von-|| 
tade do abiistro, bem como ode pouparem 
trabalho er tempo mais adiantado. +. 
Os bancos ruraes de quanta vantagem 


não podem-serê" Que glorioso futuro não está 
aberto ás irmandades, confrarias e miserxi- 
as que auxiliarem o pensamento de Je- 

antar a agricultura portugueza com o tri- 
anta civilisador da instrucção, 
des-caminhos e do credito ? Qual beneficen- 
cia mais ES PD e aquella 
que prepará «e tal Sorté as gera fagões E porvir, 
que torna di ensavel essa mesma benefi- 
cencia ?. “a ento ho 1707 “ensino, | ani- 
mai n'elle o Jato da. economia. e, dz 
previdência; em-breve o vereis independen- 
to, caminhando para & riqueza, como se ca- 
minha pára o mercado, ségmudo a phrase de 


Benjamin, Franklin. 
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CHRONICAS Do ULTRAMAR 
POR . 

José nd! Mendes Leal 

ester CON DANDEIDANTES 
“(Contimnado do n.º 166) 


Dos da 


!; 


Léohel Esto ão epi: aiymo: pads: heço mais seguro !.. Mas a palavra de um los homens. Trago de lucto o coração, mas sax. Jayme Soares! — disse, colhendo rapi- 


facilidade de me- E 


“indirecta men- do 
porque o seu valor é-quem | si firmação. E" uma folha belga que as dá co- da desse ministro « do gabinete. Esperava re- 


tiro ametade dos seus bensj 


Ainda ha | Ru 


; 


do algums artigos a esse respeito. ; 
f Pia nos: iram eg da tal tra- 
a : o lo À si 


+ o 


Lás* Ja! 


“Revista da política externa 


“Começamos: “por más noticias, mas fazen= 
notar que não se devem aceitar sem con-: 


o recebidas directamente da Russia em al-. 

8 regiões - politicass “Annuncia que, com o 
texto de manobras militares, se vai celé- 
sob a presidencia do. czar, um verda-| 
eiro conselho de guerra entre . os «estados 
aiores dos exercitos russo e. progra 
sembraremos de passagêm que já ha dias| 
ERARE Rir ja terem sido ia officiaes| 


j uperiores do exereito prussiano para assis- uma especie de aecordo entre o ministerio e: so: FE RioCA 
irema grandes: manobras militares sp S.|, En À e sabe: se que “o ministerio em- ja apito ot 8r 602 7 da pre-| 
PR fi ma di E RR o 
| PE car care ques alludimos, tra-) um im x ento revo j 10] ATIO; MAE ca , nua-| de E Um Em 
, oficiado inca “guerra. circumecripta. al fuder s nos E stados : Eni cult no qu doar ustieno a 
e á Allemanha, ou de uma guerra aa ed relatorio Pia Pepe da, see fita Pis e 
que tomem parte de um lado a Russia e la tazen s apr pe pm pp 8 Par ai tar em be- 
Rat do outro a França, a Austri Apa é elra;-o total da divida Corp innão ao ri q Ep idvalidtonT Adi Mc dAsodIaA 
Italia, e talvez a Snecia e a “Turquia. A ouro um encargo annual de 339 milhões, | tra vallados, aqueduetos emais obras que te- 


ssia inclina-se para um aSiapordo; pelo! fi 
tontranio a Prussia insta por: uma, decisão) 
immédinta, allegando a desorganisação do 
perto adentrar) à fraqueza relativa dos 
francezes, 0:as. esitáções e vellei- 
rrae da Italia, que se trata delisongear na 
im do principe herdeiro, e de mover pe- 
o menos à uma neutralidade que obrigue à|v 
Austria e a França a reflectirem. 
Isto, repetimos, não se deve admitir sem 


confirmação. Os preparativos militares na | 


Prussia é que parece que não podem ser pos- 
tos em duvida, porque é ainda a mesma fo- 
lha de Berlim a que já hontem alludimos que 
nuncia que em Koenigsherg continuam as 
bras de fortificação com não menos activi= 
ade: do que nos mais pontos. Vai-se proce- 
er à reorganisação e augmento da infante-| 
ia dos Estados. da Thuringia A”, frente, do! 
ontingente da Saxonia Weimar foi posto um 
cial desestado maior prussiano. Nos du- 
ados de Altenburgo 6 de. Coburgo officiães 
russianos tomaram. comando . das tro- 
as, eo mesmo se vai fazer em Meiningen e 
os principados de Reuss e de. Schwartz ur- 
o. Em março ultimo foi chamada. apr imei- 
'a parte da reserva do antigo exercito hano- 
veriano, e agora foi convocada a segunda 
ara 19 de agasto. Ajunte-se a isto 0 au- 
Ergo consideravel dos quadros do exerci- 
to francez, ordenado ultimamente pelo mi- 
nistro da guerra, como ji assignnlamos, € 
imagine- se 0 futuro como se podér. 


lhe as faces como se de dentro lh'as allumias- 
se o reflexo de um incendio. O gesto e o por- 
te fizeram-se-lhe soberanos. 


ito — Não o posso condemnar; lastimo-o !.. 

ser inimigo e 0 confiar-se-me me tornavam 
justamente sagrada a pessoa do snr. Jayme, 
Moriá sabel-o — acrescentou com desdenhosa 
obranceria, — (Que quer que lhe faça ? Não 
enho fiança ou penhor que lhe dê senão a 
inha palavra, e devo-lhe dizer que nada co- 


[mara dos deputados estava redusida a pe 


1.º Ordena a destrui immediata ou pelos 
proprietarios ou pelos-agentes da authoridade, m 
por cônta dos proprie 0s, de todos os arr bite 
que forem cultivados sém licença ou fem processo 
, | pendente para el Do dons T ar A 
2.º Divide os arrozaos a que se refere. o n.º 4 
do aa º em midia as Classes, | se; o for a sua 
insalubridade, e 0 0 o cesse 
a cultitra dos tais dba | So mundo ão Aro 
re VA . 
| xã.0 “PEaRo, de oito annos ara que e E 
de ter cessado a cultura dos eanos pa e depot 
no numero precedente, sejam melhorados e prepa- 
rados og terrenos onde. houver arrozaés. nas“condi- 
ções do n.º 3.º do artigo 30:º, por modo que em ca- 
da anno que melhorada pelo menos a oitava parte 
d'esses terrenos, é ahi cesse a cultura do arroz. 


Sto do dia 19 23 fa a corres- 
pondencias de Florença. A opposição na ca- 


trinta votos, que eram os dos deputados 

por Pari religiosos, não queriam Eca 
nos bens ecclesiasticos sem um accordo com 
o clero. Um d'elles é 0 snr, Ferrara, ex-mi- 
nistro da fazenda. Este voto explica a sahi- 


digir a lei de maneira que.se chegasse a um 
accordo. com o clero; não; o conseguiu, expor 
escrupulos religiosos, retirou-se. 
“A discussão. ia correndo com ares mais 

de politica e theologica do que de fazenda-! E 1% Nó providências: anthorisadas Hop ue. 
ja. Bem se via que, todo  tinhanã em vista e 8.º d'este artigo serão reguladas . por: fórma que 

5) poder temporal. Qual será a consequencia no maximo praso de dez po acabe em todo o paiz 
dessa. “discussão. relativamente à Roma? Ha/* eultu a do arroz... que sê 


o No melhoramento dos terrénos a. 


nantia 


gurando a o 5 p. e m'esta à ANDA OD à com 249 | nham sido feitas para estabelecer. os ;: 


ilhões, cos poCh com 6 ões, compon: po ro ser "aproveitadas, n no mplhoramento o dos ter- 


do-se 0 resto de dividas especiaes. A divida Ê Sh Máldivtabdicão dos tiskikda dedo attondes- 
váriavel, que coniprehende as garantias de!|se aos valores oleiro ai hair Mao o - 


caminhos. de ferro, as pensões, etc., sobe a/| Art, 32º E" concedido O remio de 30500 
167. milhões; de maneira que, ajuntando Jhes] Por Hectare os cultivador es”do oZmes Tas E 


dições dos n.º 2.º 4.º do: di o 80,9, que um anne 
as “dotações, os encargos fixos e irreducti- feira de ter cessado a o artig do fada “em virtu- 
veis do orçamento, . ps, + OM numeros re- 


dodo n,º2.º do axtigo 31.º,4 tiverem substituido por 

“| dondos, a 520 mi culturas não insalabr es; e 0) premio de 20 réis 

nos cultivadores, que nas mésmas condicões, e no 

segundo ano de suppressão, realisarem, depois de 
um anno tambem, similhante substituição. 

S unico. ul Vão têem direito a nenhum destes 
| premios os cultivadores de arroz que o tiverem cul- 
tivado sem Vi concedida, ou sem processo ii 
dente par $a acela. 

33.º Aos cfr dos ; iniissad nas con- 
dições don. 3.º do-artigo 30.º são PonendiHoa, os 


| mtoo St. 
ous tva obr R AB uintes p emios: 
sal ; ação dis b 3a, Du | dh peguintea ' 603000 réis por or hectare : aos cultivado= 


At 98, : À conservação e reparações das obrÃs res dos. arroz supprimidos no primeiró anno, se 
do. PES PeHTO proprietario. anno' depois de Pa om arados os terrenos, cllea 
hos de cons pervação e as, “obras verao tab elecido anlên ras não insalubres; 
ar podem ser a ou directamente por) 2.º De 508000 réis por hectare a Fui cultiva 
ada um dos proprietarios ou pela j junta dos pro- PR astbzAdo gica DE nó segundo no, Se um 
rietarios, e em. ambos os casos sob; adirecção-e fi fis- nuno depois de preparados os steve n'elles tive- 
alisação de um. engenhejro do goyerno. rem petabeloçicp culturas não insatubras; nim 
$,2.º Todos os annos a junta central manda fa-|' — 39º De 40 8000 preê hec tare, nos mesmos ter, 
r o plano dos trabalhos e orçamentos das despe- In os dos numeros dentes, aos cultivadores"dos, 
ns necessarias para a conservação ação e reparações, e rrozaes supprimi os | no terceiro ANDO 
dena  jnnta dos proprietarios que ia essa, 
loprregas erga pelos, ds anstruo comprehendidos 
10 
b, 3 Os proprietarios que não quizerem fazer 
licectamente, uelles trabalhos podem reclamar 
erante n commissão districtal contra a quota que 
lhes fór distribuida. 
S 4.º As quotas de que n'este artigo se 
Fi equiparadas ús prestações das annuidades, 


a A 


Pautanos e arrozaes 
(Conclusão e n.º 166), 


— q — 
- “ 
. 


o —— 


Ts 


08 arrozaes DEDDO ré no quarto anno.- 
6.º De 208 tis por hectare aos ciltissdores 
os arrozaes suppriihidos no quinto anno.. 
$ unico. 'Os premios são decretados pelo: aver- 
0,4 requerimento dos proprietarios, com informa: 


trata |eulta da junta central. 
Art. 34.º As aguas empregadas nos arrozaes, 


qts — — 
. 
o 


«Quem o inimigo poupa...» Notavel él... lque fosse a esperança; momentaneamente en- 
Já a seu res espeito e o disseram para nie pre-|trevista, era esperança. Custava-lhe perdel.. -a 
venirem, exxar ! 


ce-me pouco, snr. Jayme Soares, senão mal/ Até o de deixar para sempre impune o ultra- 
se atreveria a pensar isso, Do mundo sou; ge e triumphante o crime ! 

Tenho tido erros e fragilidades. Ainda po-| Se Jayme podesse ter apreciado e enten- 
rém me não manchou uma infamia. Isso não! | dido este! Se ao menos “percebesse a terrivel 
Se tenho na consciencia um peso que-me in- | significação do olhar meio apiedado que o ser- 
clina persistente aos pés de: Deus, posso er-|tanista lhe lançou !... 


uer desassombrado a cabeça na presença] | — Saiba que. pronunciou a sua sentença, 


uanto à cobrança, privilegios e hypothecas, e por depois. d'elles suprimidos: ou substituidos, ficam | 
mobitas pertencentes nos seus actuses pos 


sação por perdas c damnos, todos os que por qual-| 


ano q 


4.º De 808000 réis por hectare nos cultivadhyes| 


ão da respectiva commissão districtal, e sobre con- |. 


- Ameacem-me embora | de todo, baldando tantos sacrificios. E quel: 
— Suspeita ? -—acudin Leonel como atto-/as paixões - ruins. «, eu sou o dever! Conhe-| sacrifícios ! Até. o maior para tal homem !ltou pensativo, a ver se conciliava o repouso 


|terrivel adversario lhe era Leonel. Mas a na- 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS. 


ces cms, cd to 6-0! qua] E: 

Ea» “da ond ct efoquirsg: Fe Sb) Pt oi e . pn. 9 167 

| E pad 3 menos nd mo é a a ds 

23 ob anre. astignantes a efici 
| À | bem oi é públicas erra do, anda o selo 

a e ATE: 6 AObui a Ex dei certo! Sure rá É 

ES ar jasss A SA E E há e” — E É 
pas pone mi red 4 PAÇE D 9: SA RR 


“aitbocização conferida no principio alento ar= O 

ei pd go. 

me a pinto ou nos contratos existentes. o!) Paço, em 1 de julho de 1867.=João de Andra- 
co, Quando, pelos trabalhos executados de Corvo == João Baptista da Silva Ferrão de Car- 

em dade d? esta lei, augmentar o volumé d'essas valho Mártens == Antonio Maria de Fontes Pereira 

aguas, podem ellas servir para a rega dos terrenos | de Mello, | 

visinhos, cujos proprietarios ficam a gui sema — tatame 


posto na a gboção Vi. j ha 
Teorema ta exposição de Pariz 


secção IX | 
Expropriações e servidõcs | 


Art. 85.º Serão expropriados. por utilidade. pu! “Cridos em que para. os nossos leitores será 
blica, nos termos e para os efleitos da lei de 28 de |; A 


gradavel terem conhecimento da maneira li- 

julhorde 1850, da. lei de 17 de setembro de 1857 e jr ó 
da lei de 8 de junho de 1859: songe a como os objectos que de Portugal 
Te Os ea absolutamente idiapensaNgia Fr remettidos para a exposição de Pariz 
para a execução das obras aúthorisadas pelo go ão alli avaliados; convidamol-os a ler o se- 
e RE desta lei; guinte artigo, extrahido da «Revista da arte 
5 terrenos que careçam de algumas das christã», e primeiro de uma serie que aquel- 


obras indicadas no artigo 1.º, quando os proprieta- 
rios, pelo direito que lhes pen artigo. 9º & le jornal recentemente publicou sobre a nossa 


2.º, expressamente declarem que as não aceitam. edge e aee n aquello grande con- 
, a puiro: No saga tão n.º 2.º ué seg ea a mA rso de todas 
iação feita e process nos termos os artigos | P adueçã 

e 9.º e $ unico do artigo. 33,º, substituc à primeira iai A ob ão a esente artigo, bem co- 
piptonia e avaliação ordenada nas leis de expro-|* o a os qu devem. seguir, deve- 


priaçã mol-a ao a bncR E Mesmo nosso amigo que 
| Art. 36.º Serão indemnisados todos aquellos. UL, 


nos offereceu a tradueção dos ar- 
em resultado das. obras authorisadas por esta lei 
pofirerem algum dos seguintes: damnos, temporários | o Pan Paco Roe O publicára V 
ou perpetuo Desse 
1.º Perda ou diminuição da força matriz; em-| Antes de darmos cabida ao artigo a que 
pregada em uma azenha ou oficina industrial; hou irefeivimos seja-hos permittido pôr em du- 
2.º Desvio total ow'parcial da agua empregada ua-affirmativaimportante: contida n'elle. 


na rega de algum terreno; ari eito de idêntica a To aftirmada 


3º Interrupção de cultura nos terrenos que: vão É 
ger melhorados. 


unico. À indemaigação E rados, 0 com - 
a] ou Be pelo e eres prescripto o tapa e de -rei O se e D. pa Es sm é 
tadas no mm, foi nie A 
| BYR Sermão: tempor E ele ai a- 
ni E nã po de ou Eos rsredeça DSi de que que E a 
Pi du Revista da: la-am hris christã» parece-no s que não 
Pç ra da saude ADD Aga ou em Rr da dé porem radar esti coa é particular 
uléura, to de or dsS0 que, tendo pertencido no 
| Pas clas o de Ále asi levia ficar, pela ex— 
” Ná 
Ae paleos, ja lamedas ou auiniaes ira é o me ionaés, e nor ser o ar 
Neuto uai Era q Pa ds ED É e e E na vá 
à e se at- 
o. ounreãos dal pt 2 de de julho dl dO outs firibuiu a ag z Ta a 
roprietarios, usufructuarios;ou reu- “Posto isto, “eis ori e e da arte 
tos 
Ss flo: p predio per aná Ep Ho uma, 2 ira portos christã» see ea pa nossa ex- 


Aa roveital-os refer 
obra feita aco “pre 
ibuindo para a conservaçã 

Taponção, da utilidade que tiverem. 


ara à passagem, & con posição retrospectiva: 


dessa. obra, tudo. HA [ode curada mM quo GEm anio sis 


EU Rito do tran no. exposieão 
SECÇÃO X Am CC  amiversál de 1867 
Operações financeiras Ro» têm WE a Tg gi 5 Dee pois) 
(o Auto 88º Se. os. proprietarios. apta, Selapar Eno! et ter + “eee 
amento por annujdades permittidono do dr a seg oxt iholguiR ão pires AA 


o. governo. fica anihorinado a Pa agsar 

Por Enc em para a, Compai 1a do Credito. Predial 

ortuguez. os creditos hypot Peniana) sobre os mes- 
mos roprietarios. 


sar ao meio dia. À transição é precipitada, porém a 
verdade assim-o: ei se bem que o sã Eae tal- 
rt ado exposiça d Histori d 
ue c 6 as na do tra- 
1.º Feito o accordo. 4 companhia procederá 2 balho»- + “como já-fizemos” dotar, um” anotei 
respeito d'estas dividas como à à lei de 13, de. julho especial, | dá-se -comtudo entre certas “visinhanças 
de 1863 eos seus estatutos, e escreveio para as ope- pma afinidade local'n-quedevemos. attender, se não 
rações, que são o objecto e:fim da sua instituição ; efuizermos cahir na monotonia. ; 
observando porém, quanto porbsiso, fee annuda-| 2 Bom é que por tempo-caleutáio: “a pedra, O 
des, o que dispõe o n.º 28 Dri igo 25. parto bronze, O ferro e a madeira deixem o lugar ás ma- 
Saara LA Çãe “| terias preciosas $'e se deixassemos de respeitar esta 


to à importancia e composi 


estiver. o Ea ido no eredit; I ' 
pg e au Rc % RE CTREs E oi ER 
. rt paiz, ane foi habitado 


CRIA 


aspassados, ou O que cas é ; Roda ho dos E luz re | 
E E O 
entagem onte: bi, divido eu 
“89º Se d Companhia a-do Credito Predial: 
| Portuguez não aceitar o aecordo due 0 ERP ES 


ropozer, nos paro e para os 2,00. 
o governo autlori Ee 


803! 


e que Si od os as giros ue póde 
pr piel lie po tipadã pod é A sb E ornecer com facilidade a e o pode 
E NES Ms E n.º Ha º do artigo a jm ro pornos ençãs paz ui só atendemos » il pas- 

8 titulos olá emissão e a attractivo (e nicaçes Histori ado trabalho» 
p nt Dá Drives po gotta? e. por à SOME) rate raro. da arte industrial foi certa- 


igual à das apnnidades que no semestre 0, governo! 
tem direito a receber, 

$ 2.º A emissão, sorteio é. amortisação estos! 
titulos' é-feita pela-junta central ou” pela jumta do|' 
credito publico, Jogo que seja authorisada pelo go- 
verno, e observando as regras que org 1 prescri- 
ptas no regulamento d'esta lei. 

80 Na annullação destes titulos depois de 

Bro A Aaetespssiaiins que está prescxipto. pa- 
raas Ipaq des da junta do credito publico. | 


uid cultivado com ardor pot um povo, «que por 
tanto-tempo teve-á shadis ep o ouro da Africa 
cas dranias mer Dlioo esa 
bordado me ESTEVE Ás vestes sacer- 
dotas chama id a a alicação: a pi rm 0C- 
cupa Jugar im te nas vidraças da exposição no 
lado da pintura em pergaminho e da do 
e finalmente.o genio ereador do marquez Po mbal 
stá dignamente xepresentado pelos irtudêio cera- 
irem o pelas. pa ed manufactur as renes do 


8 4 e a a nino feita por sé- 
| is A ts E pm tn 
Art. 40,º Os fundos que o governo. iara e- Pero Si asp ordem e marcha que prece- 
a cestianão, das. obileagõés om, ou sa4 que, MacoRdE da rig er tiago RR nição da 
emp panhia do Credito Pr rtuguez, serão ap- igpr= ntiguida dad Fm a ck adoemação o ra 
icádos ús obras de dig od indicadas o at ades propriamente ditas, não é importante cai 
s um cabo de espelho e um capulus ou pu- 
nho de espada « de bronze, 


mAh ismd, ei “o RROçãO NR. Poa É E e hs A 
À h  Disposiçõesdiversas à cIsiga: ue TEEN oedas e meda- 
Art. Ea É E “EggRno aj fado has é ep E E foi fomeei. 


| dE Obra a 


|tigo 1.º 


e? 


er- 
tira 


gui 


inete numisamatico de El-Rei D. L 
Prehêndo Uria na ac 
er bronze, pad da'idade media de bronze, pra- 


TOY > 
Ho e! 


“ repressão de qua 


cadós contra: a lei Fa souls pi oiciaes ja ua ira Rea ut derna d'estes tres metaes. 
1.º Os agentes da! toubhdr vida dephbliaa estar o a ntram alli lacunas, e 
vegados da guarda e policia das obras STA 8 e ter- dns cm E com pro- 


enos melhorados, prestam juramento Vardhto 0 juiz 
é direito respectivo, é os autos'que le das. 
anspressios serão acreditados;;e terilo fóem juizo? in E 
té prova plena em contrário. o no sólo portuguez, 

S 2.º Serão julgados E ai todos “ Ourivesaria religiosa —Cruzes processionaes — 
os que transgredirem os'preceitos à esta" Jlei, e as | De entre as cruzes expostas pór Portugal a mais an- 
providencias decretadas pelo goverio: em virtude tiga, , Serio à mais ER como RA pertence 


| 98 


Abin: 


tia a a Re 


y 
4: . 


. 11 .+ - 
EidGiGsSSSLA Aid 


ES nos eins! Go; 


paço alli. Nada que indicasse novidade, ou | melhores A Sead Daqui por diante não fi-- 


equer sobresalto. "sem sentinellas: Não vale a ena arriscar 
Respirou então como desoppresso, e e vol-jassim., ppt a vida, O deve WE, guar- 
Are para as occasiões. E verão todos en- 


. Por hoje eseusado será alterar: nada, 
Ai ue pensar com desusadas precauções. 
Ro fez potico já a ousadia feliz d'esse-mal- 
to sertanista. .. Não se renovam na mes- 
a noute similhantes -temeridades. O gado 
briga-nos a alargar de mais o ray: A'ma- 


x oo a e nd dk é Animava 


o 


Uom- 
go dizia o mancebo que de todos 08, peri- 
os com que o terrivel sertanista podia amea- 
lo, o maior seria à rebellião dos. seus, por- 
ue o deixaria inerme. Não dissimulava que 


dd depois de tão violenta lucta. 


ural turbulencia inclinava-o aos! combates; 
o e a soberba acroscentavam-lhe o esfor- 


cia profundamente, abalado. ho. - | homena-que valor ha-de ter. . para quem não | descoberto. 6 rosto... E bem o-sabe., . sabia,| damente as armas do chão, e recuando para olhando o poder que o rodeava pro- chefe, or Haga por 
— Esse empenho, el; — disse por fim póde já acreditar e ni vras? Se por essas|já o sabia sem ser preciso dizer-lh'o ninguem, [a sabida da barraca, sem despregar os o] Os nt a a julg IE se alli invencivel em Ea Bd E ira As p rocu- 
o mancebo, encarando fito no sertanista — | fragas e E lhe ficou pois este ultimo tim-| que estas cousas. pressentem-se. .. Envergo-|do chefe dos. aventureiros, como um domador bandeira lhe obedecesso. - Evo 1a EE o pio, Ca as apre- 
esse seu empenho me diz que . D. Maria é nas bre da tidalguia, recorde-se ao menos de uma nhado está das suas desconfianças, que nem|de feras sahe da “jaula deum leão mal do- sea chamar à tranquilidade, 
minhas mãos refem precioso. Essa. obstina- circumstancia. Quando. o encontrei perdido, se atreve a: levantar olhos para mim'!.. Ora mesticado — Não me quiz bemfeitor;. en po a obstinadartehi BR ho fu- 
ção me prová, que O tenha por meu ri +“. |quando o soccorri desarmado, quando lhe ya- pon “visto quo: já não põe “em duvida a mi- trar-me ha j Juiz 1 — proseguiu — Até dv qciocin 
erece-me um thesouro por ou tro. m-|li exhausto, sabia já + o que fizera, sabia já o|nha palavra, espero a sua ultima decisão,..|.. E saltou p para fóra, de um pulo, eco a ba Ta sa sido as 
prehendo, D.Maria vale bem taes extremos. que buscava, presumia já o que ousaria. All Qual pirie a perdição ou. a fortuna ? | recendo som deixar, vestígio | Mi cats yme, sepodóra suspeitar aa 
Mas se cume desaposso da. minha captiva;|o. podia, para sempre deixar, não duyidará;| "Que: pavoroso conflicto 'se ker “então! Desnecei ssarias eram “a bem dizer “tantas : e-| - [ines eradas. ta o na 
se me separo da minha bandeira; se me fioje estendi-lhe a mão !..  |no espirito do mancebo! Grande era à ten-| precauções, O que, o “sertanista prévira reali- amparou! Se acceita O de que, gurava o exito ds 
assim exclus lusizamenta 50, 4 | snr, Leonel, meu a — Per mal !-— interrompeu Jayme num | tação; supremo de certo foi o transe. A res-|sou-se ponto por Bonto. Jayme € ergueu-se “ da los olhos. O“ E a RR as do serts at agi segredo, a prom- 
inimigo. u inimigo, x não nega? tom que se com artia entre 0 tenebroso dalposta porém nãota ow muito; resumindo-lhe rede com | afôgo, não para dar rebate co atra lei rs gortto sem di qe pta resolução o o incrivel atrojo delas, Com 
— Não nega)! cut sspistdadid desesperação i impotente o a ferocidade « dor ag; o secreto, 0  insaciavel, « o tenebroso erisamen- Leonel o ou erseguil-o 0, mas para, “escutar se eria facil dar cabo “a tentar impossiveis frustrova todas as previ- 
— Se me entregar Ep suas nios | cor vingativo, torso 0, ooo | to, não já só de. cobiça, não. já só de orgulho, o Dr aadid tanto se temia da sua influen- | a ta ' sunio entro o o assombrosas sur rezas, a que mais 
ás cegas, quem me diz aonde pa — Não fiz — tornou Leonel-com expres-| mas de orgulho e cobiça a um. tempo! cia do qu io a e Kad 1 EE mi Eai ia atrey er-se, dava a a vara for- - 
de... para conservar ambos 98 t esouros ? |são verdadeiramente mag anima, — - Se hoje)  — Quem dez milhões oferece . 6 Pora) 4 «Pagando E cortina. dis an da barraca, 0 $0 leste 1 sab odo K danado: seus cominettimentos. | 


222,0 
= 


(Continia) * 


ao snr. marquez de Souza Holstein, director da Aca- egada a França. fanteria 5 que já alli se achava e que fôra 


pto que escolheu, desenvolvendo-o nas 120 1.º O typho co 
ex 


demia de Bellas-Artes. E' uma cruz grega ornada do extraordinario e d : h ' diz ito ijencias feitas ltimos d 
! | + : a de inf; : ] E “| diz respei experiencias feitas nos ultimos dous 
2a apanaias pipi fo ppa nin ug = do 0 Cu = ur E —Em virtude 4 rise Es Err " ua tio: Pig e á a influencia nos meios prophylaticos e 
r eu irculo des r ra cabeça-de | pesso te E gido elo do id o DAT AN g dn icia FA AIC | da sua extincção. “4 
Christo. | vas onte BOnDP berano. da ausencia ) Snr. Augusto Moreira, ve- aparte policia er sido preso osé Benito E 2 A pleuropneumonia-contagiosa, suas rela- 
e se cla Ag da dguis; ease ão e do cs Rindo pe reador do: pelouro das carnes, ficou interi=| Ferreira, gallego, por motivo de resistencia, a | ões com as demais qualidades de pneumonia, e 08 
Ea E Dtá à = 56:08 RT ; entes UA] a cer ral. for: cadas as andina namente encarregado das funcções«do mes» O bo de policia, quando lhe pergun tava [E no hos nos matadouros. 
O symbolo humano falta alli, e é substitaido 8 para 08 cony mo pelouro o snr. Alexandre Soares Pinto | pela carta de residencia. Pelo 3.º bairro foi 4º Ensino veterinario. —Organisação das escho- 


de Andrade, ultimamente chamado para 
preencher a vacatura de um vereador. 
Fallecimentos. — Pelas 8 horas da 
guezes: tarde: de ante-hontem falleceu no palacio da 
Os snxs. code d'Avila, antigo ministro, com-| Torre da Marca, a snr.* D. Juliana José 
missario geral junto da dELONINEO universal, envia-| Brandão de Portugal e Menezes, tia paterna 
do, extraordinário fagniniatmo:p Rena cat ga da snr.* marqueza de Monfalim, e dos snrs. 
ssario junto da exposição| conde de Bertiandos e conselheiro Antonio 
“geral de Portugal em Pa-| Emilio Correia de Sá Brandão. 
ministro de Portugal nos| A illustre finada contava 71'annos de 
idade e foi victima de um forte padecimento 
de estomago. 
* Os snrs. marquezes de Monfalim, saben- 
do em Pariz o estado perigoso de sua tia, 
que com elles vivia, recolheram-se. a tempo 
de a encontrar com vida e receber o seu ul- 
timo adeus. | | 
Por disposição de ultima vontade, o seu 
cadaver vai ser conduzido para a egreja da 
freguezia de S. Paio de Guimarei, no con- 
celho de Santo Thyrso, onde se lhe hão-de 


a rezar os officios d ' 
dido Baint-Jean-a' Ame) O os officios de sepultura. 


pela haste da cruz. 

A imagem de Christo em alto relevo, rigida e 
estirada, tem na cabeça uma coroa real antiga, e um 
pequeno pano involve seus rins. ! 

A inscripção ordinaria—«Jesus Nazarenus rex 
Judaorum»— está gravada sobre o titulus.” 

No reverso e no circulo correspondente á cabe- 
ça de Christo apparece um agnus dei, Uma trança 
ou cordão frouxo, composto de duas. fitas, córca os 
da e todos estes ornatos são igualmente gra- 
vados. East 

A cruz, salvo as perolas ou maçanetas, que fa- 
zem saliencia nos angulos, tem à mesma fórma que 
as cruzes gothicas de Theodolindo (de Monza), de 
Guarrazar (do museu de Cluny) de Sonnica e de Lu- 

“cetius (do museu de Madrid), da cruz processional 
de Guarrazar (do mesmo museu) e da de Los ange- 
les, memoria magnifica de D. Affonso II (808) con- 
servada na «camara santa» de Oviedo, que tambem 
lhe são semelhantes. ad br SA 

O typo de Christo é semelhante ao do célebre 
crucifixo de Lilliers (Pas-de Calais).. 

A inscripção, mixto informe de maiusculas ro- 
manas e onciges, apresenta letras cuja fórma deixou 
de ser usada antes do seculo : e por isso não | exposiçã 
receamos ser arguidos de exageração, asseverando | snrs.” viscondessa de Paiva, as 
que a cruz do enr. marquez de Souza Holstein data |fiele de Avila ete. 
pelo menos do tempo do conde D. Henrique de Bor-| | O marechal conde Regnau 


Constantinopla; 
rador do Brasil 


ção 


Ta D* 


gonha, fundador da monaxçhia portugueza 1093-| gely e o seu ajudante de campo; o general Melli-| 4. E 
1114). Inclino-me mesmo à attribuil-a aos ra net, commandante superior da oiro miciônal do de um SEE apopletico, o snr. padre José 


annos do XI seculo. Sena; o sur, Haussmann, prefeito do Sena, e o gnr, Carlos Pinheiro de Souza Verim irmão do 


Uma cruz analoga á precedente foi exposta por | Pietri, prefeito de policia chegaram successivamen-|snr. Henrique Carlos Pinheiro de Souza e 
El-Rei D. Luiz. | te à estação. do rev. Alexandre Pinheiro da Fonseca, ab- 


E' a mesma fórma,e os mesmos symbolos dos 
evangelistas tambem em numero de tres estão dis- 
postos do mesmo modo. 

Nó reverso um agnts-dei ocupa o centro. Or- 
natos bysantinos estão gravados: nos ramos supe- 
riores, é uma especie-de flor de lys orna.a parte 
inferior da haste. O seu cabo é enfeitado de tran- 
ças e meandros tambem gravados. As letras do 
titulus não differem da inscripção gravada na cruz 
do snr. marquez de Souza-Holstein. A imagem de 
Christo, gravada e não em relevo, tem a, cabeça 
cerenda de um nimbo crucifero; a roupagem que 
involve os seus rins, apresenta certa amplidão, e o 
todo da imagem exprime movimento. |. 


- Oimperador, em carruagem de gala, precedi- 
do de batedores, de um dest foi icaRos 
da guarda e seguido de um destacamento dos cem 
guardas, chegou & estação do Norte ás quatro horas 
é meia. 8: M. era acompanhado do conde de Failly, 
general de divisão, ajudante de campo, e do gene- 

al de divisão Fleury, estribeiro-mór. * 

O imperador trazia o uniforme de general de 
divisão e o grande cordão das tres ordens portugue- 
zas reunidas, Christo, Aviz e Torre e Espada. 

S. M. foi recebido no salão de espera pelos snrs. 
Delebecque, vice-presidente da companhia do cami- 
nho de ferro do Norte; marquez Dalon, Leon Say, 
membros do conselho de administração ; Petiet, en- 


bade de S. Mart 
lho . de. Penafiel. 
+ Osresponsos funebres ao cadaver do fi- 
na egreja da SS. Trindade. 

Eua de 8. Victor a S. Lazaro. 
—A. commissão da camara. que ultimamen: 


.s 


—Falleçeu tambem ante-hontem, victima 


tinho de Lagares, no conce- 


nado tiveram lugar hontem ás Ave-Marias 


te foi nomeada para tractar por meios: ami- 
gaveis com os respectivos proprietarios das 
expropriações relativas à rua deS, Victor a 
S. Lazaro, deu hontem conta, de. que tinha 


remettido para o juizo criminal. | las, sua connexão com as universidades ou outros 
Ordenação geral. —O snr. arcebis-| estabelecimentos. Instrucção preliminar. Desenvol- 
po de Braga confere ordens nas proximas vimento dos estudos. O diploma e as suas consequen- 
temporas de S. Matheus. | er 
Os ordinandos que as pretenderem de-| estado. 
vem apresentar os seus requerimentos, até São 
10 d'agosto proximo, na camara ecclesiastica 
d'aquelle arcebispado. | 
Novas cadeiras de ensino pri-| assim como os agronomos e todos aq 
mario.—Por decreto de 9 do corrente fo- | interesse n'estas questões. 
ram creadas cadeiras de ensino primario pa- Para este fim devem en 
ra 0 sexo masculino nas freguezias de Agro- 
bom, do concelho de Alfandega da Fé; Al- [informações que lhe forem pedidas. 
vendre, do da Guarda; Figueiró, dodePas-|  A'cerca 
sos de Ferreira; Passos, do mesmo conce-|O doutor 
lho; e para o sexo feminino, ná freguezia | peratriz. do 
de Favaios, do concelho de Alijó. 


convidados a tomar parte n'este congresso 


narios do estado, os membros de sociedadef veteri- 


feira passada em Coimbra, a snr.* D. Maria 
José de Souza Meira, espoza do snr. dr. 
Francisco Fernandes da Costa. 


17, 19, 20, 22 e 23 do corrente : 


. 
2 distinctos, 30 approvados e 18 reprovados. 

Francez—IExaminados 24, ficando 23 approva- 
dos e 1 reprovado. | 
Desenho (1.º anno)—Examinados 2, que fica- 
ram approvados. 

Latim—Examinados 40, ficando 4. distinctos, 
dd aprrogados e 2 reprovados. 

nglez—Examinados 8, ficando 7 approvados 

te 1 reprovado. 

Desenho (2.º anno)—Examinados 26, ficando TI na Belgica, 
distinctos e 19 reprovados, 

Portuguez (3.º anno)—Examinados 39, ficando 
8 distinctos, 30 approvados e 6 reprovados. 

Geometria plana—Examinados 41, ficando 1 
distincto, 29 approvados e ll reprovados. 


ções que exige a sua situação. 


. 
+ 


Latinidade—Examinados 29, ficando 14 appro- |, companhada pelo celebre pratico belga. 


ntagioso, especialmente no que 


5º A organisação da medicina veterinaria pelo 


os professores das escholas veterinarias, os veteri- 


naxias, os veterinarios de toda a parte da Europa, 
uelles que teem 


trar em corresponden- 
cia com mr. Zougger, director da eschola veterina- 
ria de Zurich, o qual dgsá voluntariamente todas as 


da princesa Carlota. — 
ek, medico assistente da ex-im- 

exico, tem sempre insistido em 
É conservar a augusta enferma na mais: com- 
Fallecimento, — Falleceu na terça- | pleta insulação, e ultimamente quiz evitar- 
lhe algum abalo que podesse causar-lhe a 
chegada da rainha da Belgica a Miramar. O 
doutor Riedel, que é um dos medicos de 
Eyceu de Coimbra. —Eis o resul-|mais nome em Vienna, manifestou, pelo con- 
tado dos exames feitos n'este Iyceu nos dias |trario, a opinião de que uma mudança de re- 
sidencia da doente não poderia ter desagra- 
Portuguez (1.º anno) -Examinados 50, ficando | daveis resultados, se se tomassem as precau- 


Decidiu o conselho de familia imperial 
da Austria que não se poderia impugnar ao 
rei e 4 rainha dos belgas o direito de man- 
darem proceder a um exame especial do es-| 
tado da princesa pelo doutor Bulkens, medi- 

co principal da colonia de dementes de, Gheel, 

cujo nome é authoridade na ma-|. 
teria. Esperando que este adherirá à opinião 
do doutor Kiedel, partiu para Miramar a rai- 
nha da Belgica, e parece que por fim será 
sua augusta cunhada levada para a Belgica, 


Joaquim Pinto da Fonseca reclamou a quantia 
edi doa a, im RL na letra acceite 
pelo fallido. Esta reclam oi igualmente contes- 
tada pela curadoria da massa, que offereceu o me- 
recil dos autos relativamente à ambus as con- 
testações. a Re ge 2 
- Propostos ao jury os necessarios quesitos, foi 
dado como provado que os dous reclamantes eram 
Broa na data da fallencia pelas quantias que pe- 

iram, 

— Tambem foi julgada a contestação opposta 
á eciinação que na fallencia de Antonio de Souza 
Tavares fez a mulher do fallido D. Anna Maria de 
Jesus Tavares. 

Reclamou a quantia de 4838688 réis resto do 
seu qe da add e 
— Osnr. dr. Alexandre. 
ficação d'este credito nã qualidade de 
cesta ARLS ERES 

O sur. juiz declarou de 
d'esta contestação. | 

— Foram presentes ao tribunal os autos em 
que é authora Maria Augusta e réu José Pinto Soa- 
res da Silva Passos, d'esta cidade, a fim de se mar- 
car dilação para ser inquirida uma testemunha re- 
sidente em Loanda, dada em prova da defeza. O 
jury não marcou dilação alguma por entender dea- 
necessaria a prova testemunhal que se requer. 

— Authorisou-se a convocação dos credores na . 
fallencia do commerciante d'esta praça Manoel João 
da Silvas Pata do 1) 

— Na fallencia de João Nunes de Sou:i Junior 
foi nomeado para curador fiscal provisorio o soli- 
citador Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, em con- 
sequencia de ter sido concedida exoneração d'aquel- 
le cargo ao commerciante Manoel. Joaquim: Coelho 


Pereira. 53 = MS 
icou adiado o jul 


ou pela veri- 


advogado da 


direito o julgamento 


- 


o —F | Famenio “das contestações 
que havia a decidir adia encia de José Pereira Pi- 
nheiro, commerciante d'esta Taça, por-se ter apre 
sentado. por parte de um. ol ra o ço 
tos, de que pediu vista o advogado da curadoria, e 
requerer este o adiamento dos restantes para obter 
esclarecimentos de que carecia, 


t 


| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS- 
— PARA O DIA 1.º DE AGOSTO. 
ESCRIVÃO. MASCARENHAS 
“A. Adolfo Alberto Teixeira, R. 
drigues da Cruz, 
Contestação 
Adão Soares, 


Josqui m Ro- 


de creditos na fallencia de Joaquim 


"2 


au Pi tenho visto ma biblioteca imparinldo Par) genhoio, che de cepa are real do Sltimado os scus trabalhos de um modo s- |" cento (8% anne) Bsaminados 18 ficando 6) 450 Jeguas em balão. --Verín)  — COMUTISADEMA 

contra esta animação, porém menos pronunciada.| quatro horas e quarenta minutos. Co tisfactorio pata o Municipio. ' distinctos e 7 approvados. cou-se no dia 14 do corrente a oitava via- mo - TT) PRE do pá ERES 
pe DITA 1189) falando re Affon-| 5. to imperador, seguido de toda a sua co-|, Foram ajustadas amigavelmente . cinco : ERR Ra Aleuieintam-— Ram inngios às fican-| cem aerostatica do snr. Flammarion, astro- |: a gi Pi a Snr. redactor. 
so Ho e-d'uma epochh proxima | mitiva adiantou-se para o caes central, e ás quatro |expropriações, vindo a faltar sómente tres. |É0 1 Meto, À o reanio À disti nomo, presidente da sociedade aerostatica e) pe Da a 
4 da- exaltação» désto- principe: ao throno- de: Por-| horas quarenta e cinco minutos 0 trem | j Ki | ) as -  Historia—Examinados 22, ficando 4 distinctos , ; ; no Porto havia uma policia de agentes, a cuja testa 
mago tação piora gg quarenta é cinto. minutos 0 tre + real entrou | - Circumseripção parochial. —A 7 ap proveito Si rora aid ER 'Imeteorologica de França, desde Pariz. até | so achava o sur. José Duarte, o EO e oa 
- A falta do quarto symbolo na crua do smrei SS. MM. o reie a rainha eS. A.o infante, junta de. parochia da Sé dei hontem PER ana À ratoria—Examinados 12, ficando 2 distinctos,| perto de Solingen, na E; russia, pal, a je testa se encontrava-o snr coronel: Mos- 
marquez de Souza tinha-me ao rincipio causado | irmão do rei, ao descerem do wagão foram acolhi- pio aos trabalhos para a nova circumscripção |5 approvados e 6 reprovados. “- Q acrostato subiu de Pariz, na direcção | queira. Pois tudo isto era um engano, O, quehavia, 
pipi dd aaa gum concerto do) dos Bia fal E ção [SEO 2 eo doam izamingçios 32, ficando 22, approva-1 49 nordeste, ás 5 horas e 22 minutos da tar-)á ADO GRÃO ape. sedagior, é uma sia d homen j 

da: . esso-feito desapparecer o symbolo “imperador deu o braç inha. ortejo |. pi . . + os e 10 reprovados. y (7 e bonet à hespanhola e de capote de, o, pagos 
do 8 Matheus; porém tim same. minucioso- da 0 ApiuHanE e fraçã Cuba Di rordora Bh | Na terça-feira reuniu-se ade Campanhã)“ Introdicção- Examinados 6, ficando 2 appro-[de. Uma hora. depois da partida, passava no Euvaitio EMUNTS do GÊ so SBB TR poor 
tra exposta por el-rei. esclareceu-me a esto res-| guinte : po SERA e RR ME ind para identico objecto e no dia 30 deve Teu-|vados e 4reprovados. OST 6), [sobre a estação de Dammartin, na linha de/de dia e dormirem de noute, em pé, no-meio da-rua, 
peito, mostrando-me que esto aymbolo nunca exis-||  Opnr. Haussmann, prefeito do Sena; o sur. nir-se à do Bomfim para, se ocupar dos tra: Total; — Examinados 362, ficando distinctos|Taon. A! 8. horas e 28: minutos chegou a/ou encostados á, hombreira, das: portas dos; cidas, 
tin nos dous monumentos citados. | Pietri, prefeito de polícia; “o imperador e a rain a balhos relativos ao mesmo assumpto. 89, approvados 237 e reprovados 95.. Bresmes, na linha de Soissons a Reims. A's PA mt E da 
| ! , - i 


Esta falta-explico-a-eu do seguinte modo. Es-| de Po 
sas cruzes eram destinadas a. figurar, em. procis- 
sões, sendo levadas no alto de uma grande haste, 
e o cruciferario que as levava, devia, segundo a 
ideia do ourives, substituir o homem. caracteris- 
tico do primeiro Evangelista, Ga 7 

So esta explicação não agradar aalguem póde 
livremanto procurar qualquer outra que mais, 0 sa- 
tisfaça. DOSE E ET a PNR DS 

Nota-se ainda uma outra cruz de cobre doura- 
do com florões; Esta cruz não tem a im do 
crucificado, eo seu campo é todo. coberto SE aras 
bescos e lavores: no gosto: hispano-arabe. Perten- 
ce tambem esta cruz ao snr. marquez de Souza 
Holestein, que attribue esta obra ao anno de 1350. 
O estylo bysantino tinha então já desapparecido da 
peninsula, onde. 0, mourisco e ogival disputavam a 


Sá da Bandeira e Oliveiras e conclusão. do 
da rua do Laranjal. 


os cada pedra por 28 réis. 


e official da casa do imperador. “e gp 


A o 
> std] 


Bouças, de Villar. do Paraizo. mo 
"-Arrematação adiada. — Não se 
verificou ante-hontem, por não apparecerem 


s E x” pr AS, 
licitantes, a arrematação que devia effectuar- 


de 


- Arrematação.—Teve hontem lugar! 
a arrematação do fornecimento de, paralleli- | fis 
pipedos para o calcetamento das ruas do 


O arrematante foi o snr. Manoel de Souza 


se na administração de Villa Nova de Gaya, 
de diversas empreitadas relativas ao pontão| 


“ 


Vai muito adiantada a construcção de um no- 
vo barco de grande lotação que se acha nos esta- 
leiros d'esta cidade, pertencente á cnsa dos snrs. 
Marques Netto & 0.º, de Lisboa. 
+ OQ «Aprigio», pois é este o nome 
construido com excellentes madeiras, e fica com e 


-— 


gente persuade-se que temos polici ara 
policiar e guarda municipal para guardar. Nada 
d'isso ! Temos policia para passear: e guarda: mu- 
nicipal para dormir. . .. er TNT E => nd 
- Hontem, quando me ergui pela manhã, dei 
de que me havia desapparecido um guarda-tolde 
que tinha á porta da minha loja no largo: dos Cle- 
rigos. ESA do voidus ql dr) 
| Era-preeiso ter muita confiança na incuria dos. 
agentes do sur, José Duarte e no somno, dos:soldar 
dos do snr, Mosqueira, Pu EO n'um dos largos 
de mais passagem na cidade, so levasse a cabo um 
roubo em que se fez preciso quebrar um ferro, usar 
de escada. e manejar tesoura ou navalha. por mais 
de meia hora, segundo é meu calculo, 
Isto não secommenta! g 
Depois de um facto similhante, não me admira 


. 


E SEMA 


E cor a e ra Isso | erzedo e à estrada dos Carvalhos ao|cons , xcelleutes madeiras, € om ei : nada, se manhã, ao entrar - ' 
primuzia. cr ts o Sh. + O cortejo poz-se a caminho úa seguinte ordem : e Serz od A EE do TA CER sk E VE Se T+ tanci te |S&, Pot | À ora Rio PRATA ar para casa, me appare- 
Cruzes velicarias—Devemos. atari o Luiz) Um destacamento do'labdeiros di juávida” Corvo, m'aquelle concelho. | antes rd O RE E VC torno da fronteira. Depois de terem deixado cerem os adrovidos nomhadorahv asim ensfono smaa 

= Ao RE . io nai rp Tr CRM panier Do mp d À Bem te : d "a E z , ! cedo Pie E É grab. = dp ção niea GE ZE : .;e a rem-me a sa cor no 
= trai cota SA cpiráçera dE A So De adaga Lt pg ria mp ava diria ta a ao)! Pela, publicação destas Tina tuto obrigado 
aa LS iradas, D' Totão de car SRA ro a romaria de Sant'Anna de Olíveira, na | agua. Eai SO as DO SE “—— TBeleica, seguindo uma linha parallela 2044 fear4 qu po PN EO O VIAS 
ções historicas que aella. estão ligadas, 1º elluj Um pelotão de cem guardas. Dora va Ra ; A e “| NOYA Com pambia,—Lê-se no «Jor- rea de | IS o quem é 


es 


+ 


de ouro cinzelado o gravado, €- seus: braços. com 
forma de flores de lys- apresentam as: nervuras |. 
formadas por fieiras de pérolas. No centro vê-se 


— [margem 
“In'esse dia estacionar grande numero de pes- 


MN ptia eg, ts Enzo 4 RA | eo po: 
querda do Douro. Costumando 


AA o 25 a á ca ( ;º ' á 
soas no passeio das Fontainhas e em outros 


“A iG Va, etc, - Canta E Carai 
À Miguel Augusto Moreira Vas. 
Porto, 26d julho do 86%, 


, 


FR 


sp a ehá - 


i A af ? “entraram no pateo das | CEA DR acao 1 aver rd ni a dão “em Thomar, acabam de celebrar com osnr.|O Cy. A DA 
pipoca, o Ra Ep pela po à da” Bebo depois de” 2Brên pisos a sitios proximos 0 rio, para gosar o espe-|Equardo Ayalla hot Brashção, ARNS fundador [sado Aix la Chapelle, e já, apesar da dis- 5 — mina 
Esta pequena cruz fi à violentamente arranca; fila Pai de Castiglione e de Rivoli. etaculo que este offerece coalhado de barcos do Banco Lusitano, um aecordo, tendo por tim a tancia, reconheciam Colonia e o Rheno. q LE AVR SAL Tepqáia: cab 
da no XIV. seculo, e, segundo uma velha chronica,) O rei A. o inhinte e à sua “| conduzindo os romeiros em oppostas dire |forma e proponha a com-| O) céu, que desde a meia nouto, se con-|Collegio da Ribeira de Louzada 
a perii É samcuda de Tedrás  presioes c| "af Macsan. rr [e50es; seria para desejar que ao Conta: po ia no pra. |servára claro por baixo do balão, carregou-) - - - ora veda 
perolas, Hinn, notando-so e aquellas, muitas|, —Coneta que. 58, MM, jaugm cha já)se de nuvens que esconderam a terra em par- PER a MS ad e 
Saphirus-da-mais pura agua, é rubius gravados | o | zen fe talistas |te. A altura do aerostato era então de 2:650 das, colas RepitaAn JOrRA CsPEqêNtO, 
de signaes- cabalisticos arabes, O: roverso. está) e capit Ag o os. Depois de terem atravessado 0 Rhe-| Resultado dos gados Goi ip 
MRE ph o an Cs pr Vip 1 RE Lisboa com [no abaixo de Colonia, os aeronautas opera-)' Porto e no velos alumnos do collegio da 
siso: Moda a abra 6 gravada-abúcil, o mma |! da mn divcoção & coimnsáio fiscal de contas e em'Tho. )ram a sua descida em campos, tendo per-) Jena me RDMARIA O 
inscripção que exiate na hrate,entendendo-so desdo É |mar haverá tambem uma divecção de fiscalisação á [corrido 150 leguas em menos de 12 horas. +: Se a e TRE a no 
o cordeiro até no-homem diz o seguinte: ROChSE psd E poder a Eta no Y ari vita eae nda ar mais importantes capitalis- o Theatro de q. João — Effectuou- - Fizeram o é ELAS PORRA À 
DNS. SANCIUS. REX. JUSSIT: MIERL | A e aido. SRo” anos + POR O | 6) faria de Gerto chasse tão impor-|Se hontem n'este theatro, como estava an) q, REVER O Do - 
HANC-FANNO INCARNACIONIS. MCCXXIV.|quanto consa decidida, 1 o passando apenas |renciá para Gom o publico em favor de quem [tanto estabelecimento, ponto al acontevimento ta: munciado, o concerto do sur. Augusto Pe=) aaja 6" SUNS» PE MESMAS é ARA 
Esta inncrinolibuenhebellda letons« cocina quo | (ro Us projestarane « facilmente poderá. ser |nos resolvemos a propol-o, tanto mais quejria a ruina e a miseria de muitas familias que hojejreira Caldas, sendo este senhor coadjuvado) FRANCEZ' 0 iso 
revo, ago. ng “Ao fam Ar ad já não será a rimeira vez, posto que já o ale Th Pr Quvanço: do pRogiato dora a aa pelos snrs. Miguel Angelo e Cyriaco de Car- Fizeram exame 5, foram approvados 2'e repros 
“Presidencia da camara. munf,; [exemplo dato de alguns anos. Lara a cidado de Thomar O |doso e pela companhia do Gymmasio.  Avadosd pm rs 
O assassina ” Para que os leitores conheçam a verdadeira) | O snr. Caldas tocou a solo no piano uma| LATIM, 


clpal. —Como estava determinado, proce-|. EE sim PARA fui pd 
deu-se na, vereação que hontem tevc lugar á | Noticias. rr pf ia ia 


balho. 

Duas 
à Academia d a Sã 
prata dourada e cobertas de lavores tão ricos como 


8. exe, conhecido o. resultado da elei- 
Ni cadioe cl Cerisnio! E ção, agradeceu á camara mais esta prova de 
om pitada pe dio Eca a be à cam. | consideração que lhe acabava de dar, decla- 


painhas. A mais alta tem um medalhão em daria rando que faria quanto em si coubesse para 


de coração é avado no qual se vô to as-| bem desempenhar o espinhoso cargo que lhe | do juiz de direito d'aquella comarca. O ad- 
enc mpi apa Fac 1 e Sat vesti fôra confiado. E] | |ministrador do concelho, auxiliado pelo des- 
cathodial d'Blvas: À segunda não “E. inultonineis " Procedendo-se à eleição de ha gi a tacamento de infante 9, effectuou a prisão 
moderna que a primeira (1500 te, sabiu eleito o spr. ymundo oaquim na manhã do dia 20, logo depois do nascer. 
ide 7a mir a a | des, Prado po jo do sol. O destacamento é-commandado pelo 
: |O smr. Raymundo agradeceu egualmen |bravo tenente Ilharco. Serviu de guia um of- 
| E" Sm dei pe |te á camara a fineza que lhe fizera de o ele- ficial d'aquelle juizo, Pelonio, estay; 
RP ARTE QEFIÇIAL, 4 ger vice-presidente. =. "PA , quinta de Ba ras. 
DO q E a a mp E ed Pq a + vereador, —Tom s I lo, official da administração 
synopse da parte omicial.do Qlario | Noyo vereador, —Tomouhontem as: Francisco Rolo, official da aoministra 
de Lisboa n.º. 163: do 24 do julho. sento na camara. A a jura- do concelho, foi capturado na, noute de 19, 


| e si prio o enr. Alexandre Soares Pinto de An- sli 
Portaria de louyores ao administrador do con-] trade, que havia sido chamado, conforme o |PubitSo: | gerado A 
colho de Ceia o son escrivão por for levado à cf Wsposta HP codigs administrativo, para preen-| As instancias e direcção do juiz de di- 
feito a captura de Antonio 8 PRE zar E pro-l cher a vaga que havia de um vereador, por |reito d'aquella comarca se: devem estas pri- 
ça LO A EE Funil lo, vigagio de ba: ser 0 candidato mais votado na ultima elei-|sões, as quaes vieram acabar com a especie 
Despachos por decreto do mez de dezembro ção ao de panico. psd RUCA pela falta de 
de 1866. | 4 Pesa Ex ão de sericicultura. — | punição de crime tão horroroso. 
o selação Ga caficir ag do cnMnO DAMA Orç: Us mg do annuncio que vai publi- Quem conhece o viver de terras peque- 
das por UR a a pa fluencia que n'ellas costumam ter 
e individuos apreciará bem a 


naseaim 
MINISTERIO DOS, NEGOCIOS ESTRANGRIROS, cado no lugar competente, os premios na 
teireza de caracter que é necessaria para 


aaxasrERto DO tambem querellado pelo ministerio 


f : A expositÃo de sericicúltura que a renltaaro |uhis poucos d 
Conrensdo DEAR on Belina. exposição de sericicúltura que deve realisar-|UNS P 

se nesta, cidade no proximo mcz, serão os [Im 
E a rr . e Mer "(0 - 120 


importancia d'este centro industrial, a proposito hantasia sobre motivos da «Lucia» e um 
vem apresentar aqui algumas informações. forneci- À 
das por pessoa competente. | 

A fabrica pertence actualmente aos herdeiros 
e representantes da firma de Domingos Gomes Lou- 
reiro & Filhos, e aos representantes de Thimoteo 
L'Ecussan Verdier e de sua mulher D. Helene Fri- 


Angelo, sobre motivos da «Norma». Ambos 
foram calorosamente applaudidos,. tendo o 
snr. Caldas differentes chamadas. O smnr. 


dá 


phantasia de composição sua, em que tam- 
bem foi muito applaudido. 

O espectaculo posto em scena pela com- 
panhia do. Gymnasio compoz-se das come- 


ta o «Tio Braz» o da cançoneta comica 
pao Taborda o «Meu amigo Banana». 
“ Cumpre que se especifique o «Tio Braz», 
em que a actriz a snr.* Florinda e os. snrs. 
Augusto e Simões conquistam merecidamen- 
te os applausos do publico. 
“O «Meu amigo Banana» tem principal- 
mente o merito de ser desempenhado pelo 
actor Taborda, o que lhe assegura um succes- 
so como o que tem tido sempre. ii 
— A companhia do theatro de D. Luiz 
I, que se acha n'esta cidade, tambem hon- 
tem deu espectaculo, em benefício, no thea- 
tro Baquet. 
O espectaculo constou das comedias «À 
condessa de Sennesey » e «À carteira de Mau- 
ricio Lopes». | 


drados. 

Tem tambem a fabrica casas de habitação para 
empregados, um forno de cal, um moinho, abegoa- 
ria e palheiros.Annexas no estabelecimentos ha uma 
serralheria, uma marceneria e uma forja; n'ella se 
fabricam tambem as cordas, que foram premiadas 


MINISTEBIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA || ROSIE OB DO sms ut trnde o qui a bograçes Jose: o | ieRordo Londres: o" Pariz > 
ridades judiciarias procedam com |na-exposição de ) 
Deoprio enrovagão ou Mo TONER donos o canilo de honra consistindo « ala actividade. a 7 oro À fabrica tem 18:000 fusos; o numero de ope- ping se a a | 
te-pio Fidelidade, com a séde em Lishoa, | premio do Monta € sundo em uma o Taforniál Apa delicdTe: rarios necessarios para à sua regular laboração an- diriaid RE obg 
—utro ap rovando 08 estatutos da sociedade taça de prata do valor de 1005000 réis. n ormam-nos am! em dad O e cega O da por 216. Cartas urgr as á maint ração este 
de soccorros mutuos de Lisboa, denominada Monte- E “Dousp remios HS onsistindo SA a Te din Vaquella comarca se houvera n este negocio E sal despeza do. transporte da materia prima até jornal, recebidas em 25 de j ulho 
pio do Senhor dos Passos da ra outra so-| UMA machina aperfeiçoada de fiação de seda, |com todo o zelo e probidade. á fabrica, é dos seus produetos até ás cidades de) - Yitja Viçosa--do snr. E. Sehmita. 
ciedade E tal TÉO de Lisboa, ; Paris * Cinco premios de 1:000, 800, 600, 500 São indispensaveis os exemplos de mora-| anca dos salari o os çS SE Diga A Th Rd se a snr. sã fo Ação lana. vu 
. o gor ro 74 ad DM mel |! A. q ques Mes jus + va enfo mn dis nº ma DA ade f £o sta Dor eis huge o dr Etr oimbra—do snr. Joaquim tomo dOS DAntos, 
da Monte Pi e io a ro copo ADO, BianAS dA Atgreiras. lidade; cumpre que os factos déem a conhe-Isão de 50 a 60 réis mais inferiores nos quese pagam) onto da Barea--do sur. Joscph, Augusto do 
| Div administrativa, — Foi cer ao povo que para 08 criminosos não ha ue Ps lee ci r = E Pe Carvalho Barbosa. = 
Rs e rn |hontem nomeada ela, CAMATA & commissÃo protecções e que a justiça é sobraneeira a to-|. a Fesp Ra a asp ga dr da 900 Famalicão—do snr. Antonio Gonçalves: Car- 
| ” que tem de proceder aos trabalhos da nova [1a as considerações particulares. Bem me- contos de réis. mpesantemem roms S0 OD «jr, HO mala Ati, qro rsrs 
N OT CIARIO circumscripção administra E ven a e | RU que ao cumprimento do seu| preço. porém por que ella é comprada pela “Valença do sur. Antonio de Souza Maia, 
miEs err Po. Dista comissão ficou com d dever sabem subordinar todas as suas facul- | companhia é de 120 contos de réis, importancia de sede 
ch gada de A | uia Seu enÃo, com, compenta, de ts dades. a - |certo'muito inferior ao valor. do canal unicamente, SE ETR 
| . . - x! ] s Pinto de rade O preto AR a j j j Ei 
riz.— re god do DE |nio Caetano Rodrigues e visconde de Villar|, . Pelonio foi mandado para as cadeias da lorça de 126 cavalos custa, mais de 30 contos de TRIBUNAES 
ate guinte descripção da chegada dos DE o O A WS Relação desta cidade e Rôlo ficou na enxo- |réis annuaes. São portanto incluidos n'aquelle pre- - pace | 


RI TE E dz 
bates» a seguinte descripção da che en. 


egada dos |. 
pads D| 


| - via da cadeia da Pesqueira. o todos os terrenos que comprehendem o grande | ER 
reis do Portugal, e do infanto, 4 senhor s assim, —hor ri telegramma ape Mo da Dl SA eu d | e hotmpal, horta, br dáraiih uia linda jerelada; Tribunal: do Commercio do Porto 
Augusto a Pariz: |. o as pi) PRSANUAD, dO, TIDAS, do, Nraçal, O que na do Theses.—Rece bolo vd GcemoS àS | todas as construções, machinas;eto. E' decrer pois) or cr | 
58, MAL o rei D. Luiz o a rainha Maris, Pia, |eommunicado pelo snr. Mathias Feuerheerd, |Hheses apresentadas à esciola medico-cirurgi- | que os capitacs não deixem de continuar a aflluir Sessão de 25 de julho 
S. A. o infanto duque de Coimbra, itmão do rei proprietario d'aquellas minas, consta c lca pelos alumnos os snrs. José Antonio depara serem aplicados. a tão util é promettedora!  porum julgadas as contestações de creditos op- 
chogarim hontem, sabbado, a Paris; vindos'do Br ho tumulto algum, como dera Ju-- [Souza Machado é Manoel Ferreira Ribeiro. — empreza, & quê ein breve veremos restibuida no seu] ,ostas na Falescia de Manoel João Xavier fs ró- 
“xi do Portugal tendo sabido no dia 8 do ju- honor e Bartda de ta fotos de che] Voraá à priioito Bgbro 0h ISO ÃO ova. Bão do alBoaRo em home oo ooo) ignição MO Abre Mito NEN de Na 
lho de Lisboa, desembarcou em Bordeus, incognito, o es. tir jin sabido “parajrio; à segunda” sobre o aborto cirurgico e |. Congresso veterinario, — Lê-se quim Pinto da Fonseca. ss ri0 suo 
ug lago ja Gabe “ed 1 Chantal Ela Insaidado, por compl que bre A) puns indicações. Jo formado Commercio: 07 o ego de seo credo st lap qui 
com a rainha: De Genebra os auguitos “vimjantés) nO caro 717] Não nos é lícito emittir opinilo ácerca do) Em Zurich deve ter logar um congresso veteri- 1:6363189 réis, importância de fizendas que vende- 
partiram para Bruxellas, vs ds 4 su:-8 BO. E H Mu s ja 3 Dao tada PAT ns É EE SA rar)! cs Atgk Eetada A SA gar, E PE e SO AQ perco, A O E TATO ani (RARA apre a ra at 
lendo nessado o incoenito, fps-se do rei ed)l que aquella força partiu para o merecimento estes, dous rabalhos, e mui- paid o o dia 2 a 8 de setembro d'este anno. [ram 40 fallido Foram reconhecidos credores por 
“rainha de Portugal uma recep do em tudo igual 4 By Pia EA para prevenir que de Dos “sobre o seu valor relativo. Apenas, ! ts Stage aa Ne gui tg ! Proa és. e a a diferença 5908519 
Bia eso = — cepa A ko algum disturbio por ocensião da feira que/portanto, como mera. indicação notaremos om 1865, “5? “7. 400 MENESES  Qrom como advogado dos reclamantes, susten- 
ajudante de campo, um camarista, um estribeiro | Annualmento alli tem lugar pelo tempo, do|que 0,8”. lanoel Ferreira parece ter to-!' A assembléa deve tratar dos seguintes pontos, | tando à procedencia da reclamação pela quantia to- | 
um official da sua casa á fronteira do Norte para S, Thiago, Juntameni lo com a out a d : in mado à peito dar toda a latitude ao assum-|que poderá modificar à sua vontade: . tal, o ant. dr. José Antonio Videira. | 


grande dueto concertante como snr. Miguel) 


Cyriaco de Cardoso executou no violino uma | (867 


dias o «Dente do sizo» e o «31», da opore-)' 


Fizeram exame 3, foram approvados 3. 

Total dos exames 19, pas de Roo ME 
Distinctos 2, approvados 14, reprovados 3. 

“ Acceitam-se alumnos externos e ainda alguns. 
internos que quizerem frequentar as aulas dieste 


collegio no seguinte anu a [06 anda 
fia Ribeira % Meis 94 de julho | o 
ad sÊgsy dad Eis e É a 
O director, 


ro dintonioTamtaRodrs 


Soares. en es 
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ONMERCIAL | 


Porto | 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
no dia 1,a24-do julho... . seco. 00. 180:51787 


“7:3808006 


aitandoga dei 


[dem no dia 25, e. ... .,. Bs “CARE “à 
| - 147:9008825' 


. o. pod dossb 4 & 


dr, . 


— Mempach 


o REM 4) dado. 5 td 


s de exp o. 
kd SR INRA 


Ju o GR] ga ds “ro 
RIO DE JANEIRO-—Na galera Africa, M, J; 


de Souza Carneiro, 11 volumes com E y e 2 
pacotes com corda de linho, ddr 
IDEM—Na Ena Tentadora, R. Jo Teixeira, 
arvalho, 53324 litros de vinhos o 
BAHIA—Na barca Douro, J.J. Gomes Braga, 
[| caixão com fechaduras. INI DOAR E GS a 
- da Silva, 1º 


PARA'—Na barca Amazona, J. M 
caixão com rotim. 

IDEM—Na barca Adelaide, €, de Meirelles, 
594 litros de vinho; A. B. da Fonseca, 60 volumes 
com moveis e 224 cadeiras. ss 

DUBLIN E GLASGOW —No vapor ing. Ale- 
xandra, J. Inson, 15 caixas com maçãs; À. J, Perei- 
ra Soares, 20 ditas com cebolas. 

CORK—Na escuna ham. Florentino 2.º, San- 
deman &0.º, 4407 litros de vinho, 


de € 


Cargas despachadas 

TERRA NOVA—Brigue ing: Beagle, cap. Sul- 
ton, 2/4º* de vinho, 2 barris com azeite, 10 feixes de 
cortiça, 700 resteas de cebolas e 171:912 Htros de 
sal. LG A ps polir? Py+ | 

HAMBURGO—Na galeota hol. Catharina, cap. 
Havingh, 4 pipas, 7 meias ditas, 19/48, 1/8º, e 2 
caixões de vinho, 975 quintaes de cortiça, 65 ca- 
nastras e 50 caixas com cobolas. o onde Sd 


yo 


o —“ 


Carças manifestados 
— CM. 455-—Bahia (por Lisboa), Barca Oriente, 
cap. Lopes, a M. P, Penna & C,8, 300/-molhos de, 
piassava e uma porção de estopa de envira, 
Recebeu em Lisboa, com « estino ao 
115:920 litros de sal. CM 
“ € M.456-—Setubal, Hiate Joven Rita, mestre, 
a, 197:136 litros de sal e 71 saccos com ar- 
Mo Epi as os ha ii to Vem 


+ TESS f PA 


| Brazil, 


Ventur 
10% 


-— se 


l ; . ma 
SETUBAL —Hiate Dous Ami 
“LISBOA—Hiate Rapido. 


gos 


IDEM—Y or boa... , FSM TO Rr & po 

' AALESUND —Chalupa nor. Caroline Marie. |. 

—  PERNAU—Esciuna rús, Activ. PEIES e 95 
prt + e AR Mi O 


o . 


a 


- de Ushunt, bateu sobre alguns rochedos da 


es 


Termos de carga 
Julho 25 | 
LONDRES —Brigue ing. Ocean, cap. Doull. 
—— —— as vem , 
Pediram licença para sair 
Julho 25 


OLHÃO, PENICHE E TAVIRA- Cabique| 


Habilitado. 
FIGUEIRA —Hiate Voador do Mondego. 


Generos despachados para consumo | 


Julho 22 a 24 


Assucar—49 caixas, 615 saccos, 3 barricas e 5) 
feixes 

Arroz —110 saccos 
Café —66 saccos e 2 latas 
Farinha de pau—66 saccos e 8 Darricas | 
Doce—46 caixas, 31 latas e 6 frascos 
Aguardente-—3 a | 
Couros—306. 


> o 


ad J ) - Rd 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Julho 25 . 
Linho de fiar—21 fardos 
Pinho de Flandres —d: 311 pranchões e 604 ta- 
boas 
Ferro—667 chapas e feixes 
Chá-—6 caixas 
Chumbo—B.rollos 
Trigo—56 saccos 
Aduella—19:017 paus. 


Praça de Lisboa 24 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 23 de julho. ....... 87b:0008032|. 
Idem no dia 24.............. dv a no 6:27358074 
BB: :2785106 
Cotações omcines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9: (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
1867 seua Acess 45 a 45 1 
Coupons, idem, ....ecsces 45 a 45 1/, 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ « 4988000 a 5005000] 
Banco Lusa tg á a 705500 
» ugitano (desembolso A 
508000 réis), . .... 8 a 508000 
». Commercial do Porto $ - a 250 
» Mercantil Portuense 3 a 2578000 
» DR, + Eesegaret=ês 1265000 a 1285000 
» ia lc sa 725000 a 735000 
ASAS TONE g a 
Compuhia Ublidido Publi- 
duo eo UR ao ao ia 1248000 a. 1268000 
Compara E Geralde Credi. 
Read 193000 a - 185500]: 
Com Er de os freers 
gurança do Porto...... $ u TOR 
Companhia, de Seguros Ga- Wa 
desci, E O a a | 558000 
Cam hia de Iluminação 
az Portuense. .... 4 a + a 245000 
Titulos et divida publica dus | 
E PASS a Sd n 
los de divida publica, À 
E A E a 
Titulos upa divida Ea EÇe e 
das tres operações)..... n 
papelmosda am ORLA a o É nota é 12 a Já. 
Caibi | 
Londres “eua. .. 90 d/d .. 53 1, 
» eo ilha aid . 60 d/d ...... b3 | 14 
Baldim qu vin icareaa 3 m/d...... 539 
Hamburgo ...... 3 m/d ..... 47 1a. 
Amsterdam. . .«.. 3 m/d..... 42 1, 
Genova ce... 3 m/d..... - 526 
Napoles......... 3 m/d...... 526 
Madrid «esecasop 8B.d/v...... 941 
Porto...e. cc... Bdfv...... par 
1” 


Fundos estrangeiros Ás 
Bolsa. de Londres, em 24 de julho — Consoli- 
dados 941/,—3 por cento portuguezes 39 3", 
Bolsa de Pariz, em 24 de julho — 3 por cento 
francezes 68,75—4 !/, por cento 99. 


Bolsa de Madrid, em em 24 de e — “Consoli- 
dados 33, da 23,15, 


arca: Thermo e han f 


Rx - 
E tro metro, = metro “ida athm. 
RE E Ke 
k Altura tio sa 
a corre- | centesi- | d ps o Rumo EE 
| É a EA e a des cedo dORZ ag 1? 
nili- em ventos! Rê 
5 | Mtitrda: | Sobra e ESá tempo 
9 bh.) 749,77 199 | 81 | O. nad 
nd 15158 | 208. 72 pao.| Idem 
“Sol 
3t.| 752,99 | e | 65 po e 
nuv.cl-c 


Maxima temperatura 23,2 
Minima s 15, 4 
antidade de ozono 11, 5 
luvimetro (alt. da rs Gu ou mil Crolho: 8. 


Jáer a O) 


e 


— 
— 


PARTE MHARITENA 


“Bo 99 do corrente pabiirá de Lisboa para. Per-|P 
nambuco, o vapor Amazon. 


4” « - 


Porto Rs ae Julgo | 
ENTRADAS 


SETUBAL 10 diaa—Hinto, Novo Triumpho 
mestre Monteiro, sal. 

IDEM 10 dias. —Hiate Novo Luz do Dia, mes- 
tre Asturiano, dito e arroz. 
IDEM 8 dias. —Hiate Victor Manoel, mestre 
Santos, sal, 

ipa 7 dias. —Hiate Recreio, mestre Mattos, 


LISBOA 3 dias. —Hiate Libania Adelaide, mes- 
tre Freire, encommendas. 
Não sahiu embarcação alguma. - 
Idem ?6 
(ds 8 monas DA MANHÃ! 
Fóra da barra ficam: 
Galera Castro 2.º 
Escuna à ing, bacalhoeira n.º 73 Fest. 
Vento N. É. (brando) e o mar um tanto agitado 


ao - 


— 


Movimento maritimo estrangeiro 

com relação na portos de Portugal 
NTRADAS 

Em Leith, o Johanna, do Porto. 


16 de julho, 
19 ; Em Londres, o vapor Beta, do Porto. 


16 » Em Hamburgo, o nião, de Setubal; 
0 portnagto, e Ê Pargdiça, do Porto. 
19 de julho. Dei Deal, 0 Dar Amazon, para Lis- 
GA. 
18. e e Liverpool, o vapor Braganza, Fê 
aê, Porto. PAGIES 
; PASSARAM 0 8U ND 
13 de julho. O Martha, de Sundswall para Lia- 
boa. 
FALMOUTH, 19 de. julho, —Sahin para Liver- 
pool, o Acaso, cap. : “Silveira, 
BREST, “a (fra 6 Jane, Ines, capo. Dawes, de 


à vista 
parte 
do sul d'aquella ilha, (Veja-se o seguinte paragra 


PA A EYMOUTH, 18.—0 brigue Jane You do 
porto de Inverneas, com um carregamento do corti- 
gu, abandonado por desarranjo, NES conduzido aqui, 


Setubal para, Londres, « que foi abandonado. 


| baia princeza do Rad 


elo Roman Empress, cap. Tindle, que o encontrou, 
ontem á vista de Eddsytone. 


e eee 


Felegraphia electriea 
(Dirigido 4 Associação Commorcial) 
Lisboa 25 de julho 


ENTRADAS | 

HULL 11 dias—Vapor Zaire. 
GERGENTI 9 dias—Vapor ing. Venetian. 
S. MIGUEL 5 dias—Lugre Gil. 
PHILADELPHIA 35 dias — Brigue pegar” 
na 4.º 
+» 8. MIGUEL 10 dias—Escuna Vieira. 

RIGA 32 dias—Barca rus. Kaswo. 

| BAHIDAS 


HAVRE- Patucho Alice. 
PORTO—Baren Nova Palmeira. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Galileo, 
IDEM —Vapor ing. Venetiau. 
ALGERES— Vapor ing. Thetis. 


ee 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 25 de. julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos)- 


Como não dei hontem a lista completa 


| dos candidatos aos lugares de delegados ue 


O jury approvou, vou. hoje dar os nomes d'a- 
quelles cavalheiros com as classificações que 
obtiveram. 

Foram approvados por todos, isto é, ob- 
tiveram a classificação de «Bom» por todos, 
OS SNIS. 

Abel Pereira do Valle 

Antonio Rebello de Andrade 

José Augusto Vaz da Fonseca Pinto 

Manoel José Dias Salgado Couceiro. 

Obtiveram a Eseitica go) dt de «Bom» por 
4 e «Esperado» por 1 os snrs. 

José Pires Ramires 

Francisco Luiz Coutinho de Carvalho 
* Adelino Albano da Motta 

Antonio Coelho de Seabra Pereira Cou- 
ceiro 

Antonio Garcia Ferreira Diniz 

Diogo Pinto Cardoso Coutinho 

Francisco Faustino Perne de Rezende e 
Brito 

Francisco Lopes de Souza Gama 

“José Joaquim de Fontoura Araujo Ma-!, 
dureira e Freitas. | 

Obtiveram a classificação de «Bom», por 
3 e «Esperado» por 2 os snrs.: 

Adelino Vieira de Campos de Carvalho 
Antonio Gomes Rosmaninho Cerveira | 


- us « o 


José Augusto das Neves. Eid 


- José de Plauto Lacerd a 
nior e É! 'ã sa 4 . 

José Maria das Nave Rebello Velloso” 

Alexandre Magno de Campos Paredes 

Lourenço Correia, de Almeida, Carva- 
lhaes. 

Ficaram esperados ou reprovados dous 
dos candidatos, cujos nomes, como tenho por 
costume, deixo de publicar. 

Segundo uma carta de Pariz do dia 20, 
os reis de Portugal chegaram áquella cida- 
de ás 5 horas da tardo. "+" et dt 

“Na estação do: caminho de ferro eram SS. 
MM. e o senhor infante D. Augusto espe- 
rados pelo imperador que ia acompanhado 
dos seus ajudantes de campo, prefeito do 
Sena, ministros de Italia e Brazil, conde de 
Avila, commissão portugueza junto á expo- 
| sição, consules geraes, conselheiro Dantas 
nosso ministro nos Estados Unidos, portu- 
guezes é brazileir E ilustres que se acham 


— actualm to e 
; Eita ant “honra; “um regimento! 
o |mo rm de “linha e 1 u esquadrão de 


- |lanceiros seguiu as car: uagens 
iam os reaes viajantes, ás  On- 


Ea 
ue 
—| SS. MM. foram recobidas PR modo 


mais amavel por S, M. a imperatriz. | 

Os reis de oriaga alojar-se no 
pavilhão Marsan, nos mêsmos aposentos on- 
de esteve o rei da A ripeia, nasua ultima vi- 
sita a Pariz, dó, 

Era-grande o concurso do, povo que es- 
tacionava nas ruas por onde passou o sequi- 
to imperial. 

Pelo que se vê da carta d'onde tirei es- 
sa noticia, os nossosveis foram recebidos com 
as mesmas distincções e provas de conside- 
ração que o imperador dos francezes dispen- 
sou aos seus illustres hospedes, reis e impe- 
radores de nações poderosas e muito supe- 
riores a Portugal em influencia politica e em 


estado de florescencia. 


Isto deve ser lisongeiro para nós, pois o 


que se faz aos monarchas portuguezes deve | 


ser considerado como feito ao, -paiz. 
Na EA semana deva o a Lis- 
vem aqui es- 
perar 0 paquete Ae A ça ao|q 
ese onde vai a rar os seus carinhosos| 

irmãos, e 
ee Cori já disse, SS. AA, II vão Farifed 
se no palacio real em Belem. 

El-Rei regento foi para Cintra e só vem 


“ja Lisboa quando os princepes brazileiros. 


O.snr. Joaquim Anto vai mul- 
to soffrivelmente. 5, al AA cr A 


geios sem se fatigar muito e o seu estado é 
muito lisongeiro. O snr. ministro da fazen— 
da já se acha restabelecido, tendo ido hoje 
ao ministerio da guerra. 

E' sem fundamento o boato que se es 
lhou de que o governo do reino fe ir 
tina ao ultramar os cabos e os soldados que 
voltaram a Hespanha por quererem aprovei- 
tar do indulto real, Esses militares teem ido 
para os diversos corpos do exercito, não fo- 
ram reprehendidos e são tratados como os 
seus camaradas que não os acompanharam 
na sublevação em que elles tinham entrado. 

“porém, provavel, que sejam vigiados, 
pois effectivamente elles não pódem inspirar 
grande confiança ao governo, do qual se 
mostraram muito pouco affectos. 

Segundo ouvi, teve hoje uma larga con- 
ferencia com o snr, ministro das obras pu- 
blicas, achando-se presente o snr, dr, Ave- 
lino, ajudante do procurador geral: da co- 
rõa, o snr. Sebastião do | Canto, director ge- 
ral dos telegraphos. 

Parece que ficou resolvido abrir-se umas 
poucas de estações telegraphicas na. capital 
em diversos pontos da cidade alta, sendo a 
taxa dos despachos de 25 palavras 100 réis. 


| Ag estações que se vão abrir são uma. 
na alfandega de Lisboa, e as outras em Be- 


lem, Caes dos Soldados, Graça, Campo de 
Sant” Anna, Santa Izabel e diz-se que se fa- 


rá um ensaio de um um fio subterraneo do Ro- 
cio á, estação. principal. ; 


taxa de 100 réis para 25 
realmente barata, e ha-de contri 
augmento da receita das estações. 

Por 100 réis não ha nenhym gallego, que 


avr, é. 


Uir. para.o, 


| 2845-2005000: 


leve uma. carta a Belem e muitos se esqui- 
vam a fazer o mesmo serviço para outros si- 
tios mais proximos, onde se vão setaperecor 
as estações. 

- A proposito vem aqui dizer que é. em 
rasão alguma o que se tem dito com relação | 
ú severidade que o snr. Canto tem emprega- 
do para castigar alguns dos seus emprega- 
dos, que tem tido um comportamento menos 
regular. 


À censura é immerecida. Já tive occa-|: 


sião de dizer que tendo s. ex.* convidado os 
seus subordinados a apresentar. reclamações, 
depois de nova or ganisação de serviço, ain 

da não appareceu nenhum a queixar-se; e 
emquanto aos castigos que o snr. Canto tem 
applicado, elles são justissimos,. porque ten- 
dem a conservar a disciplina e servem de 
exemplo. 

| Os empregados castigados foram 3. Um 


porque. deu com uma cadeira no seu chefe, | 


outro. por ter cortado um pedaço de fita com 
o fim'de comprometter um seu collega e ou- 
do porque tendo recebido um adiantamento 
para acudirás suas. necpssiados),, gastou O 
“|que se lhe deu em orgias o! bacchanaes, sen- 
do posto fóra de. um quartel onde se estava 
banqueteando com alguns soldados e promo- 
vendo desordens. 
Os dous primeiros tiveram um forte cas- 
tigo, este ultimo foi suspenso apenas por al- 
guns mezes. 
— Continuam as subscripções particulares a 
favor da. reedificação do asylo de Maria Pia. 
Tambem continuam as diligencias da policia 
para evitar que appareçam mendigos. 

Ainda não se descobriu o individuo que 
deu as machadadas na cabeça do caixeiro 
Ramires. Este está livre de perigo. 

Consta que foi assignado o decreto no- 
meando definitivamente para o lugar de di- 
rector da Imprensa da Universidade o snr. 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, que tem 
desempenhado aquelle emprego, interinamen- 
te, ha bastantes annos. 

Não. podia ser mais acertada a resolução 
do snr. ministro do reino, porque o snr. 
Olympio tem já dado sobejas provas de ca- 
pacidade, para dirigir aquelle importante 
estabelecimento. do Estado, e a. nomeação 
definitiva não é mais do que o reconheci— 
mento official para com s. s.* pelos; muitos 
e bons Serviços, E ue tem prestado na com- 
missão que tem desempenhado com inexce- 
divel' a o muita inteligencia. - 


IRES, 


o 
Em E dos. accionistas do Banco de 


cias. ES 

No proximo, doing 28 devem reunir- 
so no salão do theatro de D. Maria II os 
industriaes portuguezes da classe de correei- 
ros, para escolherem um individuo da sua 
classe para ir visitar a exposição de Pariz 


: GR do Estado. O subsidio é de 1805000 


A despeza feita com à qgesião real doju- 


pn do. ho SR Ren a 
3:51 85600, s 3 réis p 
nada. dos d dos ii 21 good subi 


dio os 
pe à o a uma con panhia fran- 
ceza de primeira plana para dar es espectacu- 
los no theatro da Trindade nos, mezes de 
março, “abril e maio do proximo futuro anno. 
Diz. ue. os actores e, actrizes, escri- 
ita iraro Pages prsniação, 6% quad 
collidonéa o-seu repoftorio. . 
A Semi seio E 
esti ssim. organisa z 
sea Basbara o Galo 
ai y Doontina, Mace Rs 
cate oros; ME ps ngini, € 
Ni Dapitonos E ço 
do ; baixos, Pelit, Hera Uta D 
Ordinas. 
- “Andou hoje a roda. Os numeros 
premiados Fóemo as: soguintes: 


3469-1: :0008000 
52—50053000 


ias 


gg, 


+] 


es 


147, 273, 977, 1865, 2411, 2121, 9910, 
2302, 2487, VOTA e 4498 ODESSA 1005 
réis cada um. 

O premio maior sahiu no cambista Cam- 


eão. 
Ê M. 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid | de 24, de Pariz de 23, 
Fá = pb de 22, do CHRVTO e de Bruxelfãs 


LORENÇA 22-—Ratazzi respondendo 

a interpellação, disse que o governo 

irá toda a violação do territorio ponti- 
ficio. 

A ccrescomtohl que a Italia havia pedido 
ao governo francez. explicações sobre a ins- 
pecção do general; francez Dumont respeito 
ás tropas pontificias, a qual é contraria ao 
espirito e ú lettra do: convenio de setem- 
bros * 
PARIZ 24— O governo francez recebeu 
do seu embaixador no Mexico um telegram- 
ma datado, de 9 de julho. O snr. Dano, mi- 
nistro francez, participava que não pensava 
Em Cera o Mexico senão passada uma se- 


“LONDRES 23.—0 almiranto Tegethoff 
embarcou em Liverpool para o Mexico, com 
a missão de reclamar o cadaver do principe 
Maximiliano. Parece que leva instrucções 
muito decisivas e terminantes. 

BUCHAREST 23—0 governo moldo- 
valaco resolveu impedir a reunião pr ojecta- 
da pelos. senadores e deputados da Moldavia 
em Raoman para iniciarem e provocarem a 
soparação do seu paiz dos Principados Da- 
nubianos. 


— 


BRAZIL 


Pelo vapor caio entrado ante-hon- 
tem no Tejo recebemos jornaes do Rio de 
Janeiro até 27 € da Bahia até 29 de junho, 

As unicas noticias. que encontramos | di-|, 
gnas de do Th são ns seguintes que se en- 
contram no «J ride dá, Commercio» de 25 
de junho: 

Pndrou, ponto à dos Rio . a Prata er vapor 
inglez «Galileo» da linha, de com 
Fls de a fontevideu 
18 do corrente. 

Do theatro da guétra não ha noticias poe 
teriores ús que tinhamos com data de 6 


«| Bilyaça rua do Almada n,º 19, ng Porto, 


Quanto ao interior da Republica Argentin 
tornaram a apparecer Susa a Rioja” ESPECTAGULOS 


obrigando o general Paunero a apromptar| 
outra expedição contra ellas. O general fica-| 


va em S. Juan, d'onde passaria a Mendoza, 
e tudo isto retardaria a reincorporação d'a- 
quellas tropas expedicionarias ao exercito em 
operações no Paraguay. 


A questão da vice-presidencia da repu- ? 


blica continuava suspensa. 

Os promenores que encontramos a res- 
peito do incendio do palacio do governo dei- 
xam em pé os factos capitaes que referimos, 


- | Arderam inteiramente as secretarias do cul-| 


to e do interior e boa parte da da fazenda ; 
as de estrangeiros e da guerra perderam 


muitos papeis e documentos e da da presi-| 


Sexta-feira 26 do corrente 


S. JOÃO.— Com 
ficio do camaroteiro Vidal, —A comedia em 3 actos 
—OS MEDICOS.—A comedia em 1 acto—QO 31. — 
A's 9 horas. - 

- Sabbado 27 de julho 

S. JOAO. — Companhia do Gymnasio.—Bencfi- 
cio do actor Abel. —O duetto de — MOYSÉÊS. — A 
opera-comica em 2 actos—O ANDADOR DAS AL. 
MAS. —A comedia em 2 actos — O NETO DOS 
REIS. —A* 9 horas. 


a us 


dencia foram subtrahidos alguns objectos de | 


valor pelos salvadores que em taes occasiões | 


nunca deixam de apparecer. 

Em quanto lavrava o incendio, pelas ja-| 
nellas de todas as secretarias se arrojavam 
à rua os papeis tirados do archivo. À agua 
das bombas resvalada das paredes estragava 
uns, outros eram pisados e rasgados, outros 
mesmo roubados, além daquelles que o fogo 
consumiu. Ás perdas que com isto soffreriam 
o Estado e os particulares que tinham suas 
reclamações. pendentes dos diversos ministe- 
rios, são absolutamente incalculaveis. Parece 
que até tratados com potencias estrangeiras 
se extraviaram. 

“O governo nomeou commissões para or- 
ganisar os papeis que se puderam salvar, 
mas que ficaram todos em quasi inestrinca- 
vel confusão. Era tarefa para muitos me- 
zes. 

As repartições ue funccionavam na par- 
te incendiada do edifício passaram proviso- 
riamente para diversas casas. 

À causa do incendio não estava bem ave- 
riguada. 

O «Nacional» dando noticia da Bolivia 
transcreve o seguinte da «Epocha»,folha da 
cidade da Paz, de 21 de abril: 


Foi hoje approvado e ratificado o tratado de 
amisade, limites, commercio, navegação e extradi- 
ção celebrado entre a Bolivia e o Brazil. 

N'esta mesma data creou-se uma legação de pri- 
meira classe no Rio de Janeiro, Buenos-Ayres, As- 
sumpção e Montevidéo, que foi confiada ao: coronel |- 
D.Quintino Quevedo,revestido do caracter de enviado 
extraordinario. e ministro plenipotenciario da Re- 
pudlica da Bolivia no imperio do Brazil, e nas repu- 

licas Argentina, do Paraguay e do Uruguay. 
"Foram nomeados secretario d'esta le o dr. 
João Ixrancisco Velarde, 1.º oflicial da secretaria de 
estrangeiros, o addido D. Julio Quevedo,. 

Sabia-se na Bolivia que na, Assumpção reinava 
a mais espantosa miseria. 

De Montevideu nada temos que Ei 


No Rio de Janeiro, no dia 26 de junho, 


o cambio sobre Londres ficava a213/, d. a 
90 d. v. | 


Fem PHIA. 


“Ao Commercio do Porto 1 
(Do seu correspondente) 


á. 


“|Lisboa 26 ás 2 h. e 80 m. da manhã 


“A assemblea geral do Banco de |: 


Portugal esteve bastante concorrida, 


pois que dos 120 accionistas que tem 


voto na assemblea geral, comparece- 
ram uns 70. 

O snr. José. Lourenço da Luz-histo- 
riou tudo quanto se tem passado rela- 
tivamente ás negociações com o snr. 


“|Bessone, lendo-se a, correspondencia, — N 
CREME jo finalmente. ppresenhando-£o. as passa ki 8 


- ae 


EE aa assado. | 


SE” JULIÃO TEIXEIRA DA ROCHA 
E VASCONCELLOS, do largo do Corpo 
da Guarda n.º 8, pede o obsequio a todos 
OS sCus amigos para comparecerem na igreja 
do Terço, hoje ás 8 horas da noute, para 
assistirem ao responso de sua cara esposa 


D. Maria Adelaide Baptista Ribeiro e Vas- 


concellos. 


(3356) 


dá 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia director de alfan— 
dega do Porto, etc. 

RRAÇO saber que tendo-me requerido Ma- 

noel Francisco de Araujo, lhe permittis- 
se despachar uma caixa marca A. s/n.º, 
com sabonetes, vinda de Londres por Lisboa 
no vapor «Luzitania», contra marca 167 do 
corrente anno e uma caixa e 2 fardos, mar- 
ca M. F. A., contendo papel, vindos tam- 
bem de Londres por Lisboa no vapor «Ma- 
ria Pia», de que se lhe desencaminhou os 
respectivos conhecimentos: é pelo presente 
chamada na conformidade da lei, toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito aos 
referidos volumes, para que os venham re- 
clamar perante mim no praso de 10 dias, 
findos os quaes serão entregues -ao reque- 
rente. 

E para constar mandei passar o presente|. 
e outros de igual theor que serão affixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 25 de julho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro escrivão, 
subscrevi. 


Antonio Correia Her edia, 


(8355) 


RECIZA-SE para Lisboa, deposito e di- 
reeção da fabrica de lanificios de Arren- 
tella, de um caixeiro que entenda de fazen- 
das de li; aquem convier pode entender-se 
no deposito da mesma fabrica n'esta cida- 
de, rua das Flores n.º 140, (3357). 


CAIXEIRO - 


RECISA-SE de um que tenha pelo me- 
* nos dous annos de pratica, em loja de 
mercearia. E' para os suburbios do Porto. 
Os interessados podem dirigir-se a J-M. de 
Campos, travessa dos Clerigos n.º 1a 7, 
(3304) 


João Sarramayoiú 


ABRIDOR 
Rua de Santa Cutharina nº 32—1.º andar 


pq no seu ate- 
lier de gravura, 
- prensas para tym- 
brar em secco, de 
todos os tamanhos 
e feitios. e para to- 


arão de Barcellinh os pe diu “E — dosos 8 preços: ed A 
e RPA a ter sido | (Gm “continta a EA 
o onvida & commissão consultiva. | f ea baixo relevo em aço eme-| d 


o fla Arrobas: respondeu-lhe. 

“Em seguida a-assemblea aprovou 
Pis Desce o accordo. 

Ognr. J. Lourenço da Luz propoz 
um voto de louvor ao snr. Pinto Coe- 
lho, e o snr. barão de 'Barcellinhos 
Ifez igual proposta para a direcção. do 
banco. 

Foram approvadas ambas estas 
propostas unanimemente. 

O accordo consiste em o snr. Bes- 
sone, 4 mezes depois da homologação 
da concordata,entrar para o banco com 
330 contos, ficando assim saldadas to- 
das as suas contas, e cessando inteira- 
mente a sua responsabilidade. 


— —- . .- 


O juro em Londres está a 2 p. o! 


e em Hamburgo a 1 !/a. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º | 
Madrid 25 de julho à 1h. e 25m. da | 


tarde 
NOVA-YORK 23 — Corre o boato 


de que o governo federal tenciona! 


intervir nas questões do Mexico. 

BOLSA DE LONDRES 25 — Con- 
solidados. inglezes 94: */;—3 p, c. por-| 
tuguezes 39:3/,, 

BOLSA DE PARIZ 25-— 3 p. c. fran- 
cezes 68,76 —4:!/a p, 0. 99,75. 

BOLSA DE MADRID 25— Consoli- 
dados hespanhoes 33,30 — differidos 
32. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


— —= - —— — eee aa 


ORMULAÁRIO de pabinha e copa que ensina com 
[o claroza a maneira de cosinhar differentes pratos 
de viandas « doces, bem como o serviço de jantares 
de familia e de etiqueta, com um addicionamento 
de preparar licores e conservas de fructa, Vende-se 
na livraria de Guimardes, rua dos Caldeireiros n.º 
28 e 30, por 300 réis encadernado. (3348) 


REFORMA ADMINISTRATIVA 
Lei da administração civil seguida das ins- 
trucções de 11 de julho de 1867 


DIÇÃO do «Avchivo Juridico», 4 venda por toda | 
esta semana, 


pia ed 
Para o-Porto.... cccreste vier o réis 
Provincias,......v.. panico fo sã , 
Edição separada com as, instru TA e «reper- 
torio alphabeticos ph venda, antes do m do mez, 
Para o Porto........ceseme ss 500 ii 
Eros so RR ami nei SE 


Vendem-se nó escri ariptprios da «Archivo J útidico , 
andam-se para as provincias a. quem enviaro 
seu importe em estampilhas de 25 réis, ou vales do 
E JISTORIA DE PORTUGAL, por Luiz e 
Heero da Silva, vol, 313440, 
OBRAS DE CAMÕES, plo via visconde de Joro-Jé 
menha, vol. 1.º, 2.º, 8.9, 4.º e 5.º—78200 
Innocencio F. da Silva, 7 vol.—10 
Vendem-se na livraria A indo A, Pinta da 


Bomj ardim, 69—Porto 
correio no, ex ao editor do mesmo «Archivo». (3943). 
1.º, 2º e 3.º vol—45320., 
— DICCIONARIO bibliographico co portuguer, E por 
(2641) 


ab; | lto e 
tal, ide “chapas | para bilhetes de visita, 
sinetes para lacre e tinta, selos, brazões. de| 
armas, etc. 

Preços os mais resumidos para quem se 
dignar, procural-o, (3236) 


“Corridas entre Leça e Porto 
A empreza Lecense annuncia que desde 
“odia 21 em diante as suas corridas 
diarias entre o Porto e. Leça, serão ds horas 
seguintes : 
Nos dias não santificados 
DE LEÇA nt 
A's 7 e 8 e um quarto da manhã, 
A's 4 e meia da tarde. 
DO PORTO 
A's 8 e meia da manhã. 
A's 3 e meia, e 6 da tarde. 
Nos dias santificados 


DE LEÇA 
A's 7 da manhã. 
A'1 e 603 quartos da tarde. 


DO PORTO 
| A's 8 e meia da manhã. 
As' 2 e meia e 8 da tarde. (3238) 
Cerveja ingleza superior 
BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(2685) 


Na pharmacia Brandão. 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
* dagó, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


Eduardo Ernesto de Campos 
183 — RUA DO ALMADA — 187 


Lica de receber oleados frisados ame- 
ricânos, para estofos o cortinas de car- 
ros, bem como lanternas, pinglins, camur- 
ças e esponjas, que tudo vende por preços 
commodos. (2989) 


Café de. saude. 


STE novo, café, preparado com a bolota 
“doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estRo no uzo da medicina homocepathica; ven- 


“| de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
lreira Lobo, rua do Fernandes ass n.º 


313 a 317, (325) 


“Sociedade Artistica de Vilkos Nacionães * 
Deposito geral, rua. da D. Maria. ais 30 


[oi 


(provimo aos Loyos) 


“cizem de vidraça não só por junto para 


| “|tormar a a vender. como a retalho, se dirijam a 


esto deposito que. se torna recommendavel 
nãosó 1 na superior qualidade como em. preços. 
Ha no mesmo , estabelecimento. vidraças de 
todas as córes, - arystaca, papeis pintados e 
pargaaiioa para. janclla,. - (a, 


anhia do Gymnasio,—Bene-| 


| ECOMMENDA- SE ás pessoas que pre- É: 


Muito barato! muito barato! 
PESCELLENTES relogios para sala, escri- 
ptorio e loja, qualidade garantida. 

DO, RUA DO LARANJAL, 50 
— (3195) 


“ Reducção de 20 p. c. 


Em papeis para forrar salas 
NA RUA DE D. PEDRO N.º 45 
| (3159) 


Pozzolana dos Açores 

NONTINUA a vender-se este material para 

argamassas hydraulicas no seu anti 
deposito, rua da Reboleira n.º 7, (2888) 


Municipalidade do Porto 
INSTITUTO VACCINICO | 
CONTIN UA a vaccinação todas as terças- 
feiras e sabbados de cada semana, do 


meio dia até 4 1 hora da tárde, não sendo 
dias santificadas. (2803) 


RT SO e 
Annuncio conveniente 
Nº: escriptorio na rua de Santa Catharina 

n.º 977, se tracta de todos os negocios 
| tendentes 4s conser ervatorias, por um preço 


modico. ro (2150) 


AOS AOS JANOTAS 


INDAS charuteiras c caixas para lu- 
mes. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
(3196) 


Cerveja. de Baviera 
(ERVAS propria para a venda ao reta- 
lho a 15600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500.' 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
ta do Bock em botijas, por duzia a 

Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja 1 na rua da Piedade 
n.º 154, (3008) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réisa garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
(2978) 


CHA PRETO | 
E superior qualidade e aromatisado; ven- 


D de-se a 750 réis por 459 grammaãs; na 
rua dos E n.º 32. (3090) 


Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.m Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes einglezes, e bom sortimento de ormeci- 


mentos para relojoeiros. 


Recebe tambem encommendas de, quacs- 
quer peças especiaes, (2132) 


DT 
ALUGAM-SE 
20,3. andares e aguas-furtadas da ca- 


O sa da rua dos Mercadores n.º 75 e 77, 
com frente para a rua de 8. Chrispim. 
Tracta- se na mesma casa. (201) 


vende- 
GR pica nao e-se 


GA-Sk casa « da rua do — 
I ep a 


Pt e xcellentes cididodes 
familia, e pode ver-se todos os 
hora, 

Para. ajuste n na rua de s. Juca n.º 7. 

(8211) 


Bella casa para ares 

Rs -SE no lugar de Cata-Sol, acima de 
Sant'Anna de Leça do Balio, uma casa 
nova com frente para a estrada do Braga, 
dando permissão ao caseiro do recreio do 
grande campo que é annexo; podem tratar 
com seudono Joaquim José dos Santos na 
mesma. Esta casa tem servido 4 administra- 

ção do concelho de Maia. (3220) 

Vinho de Amarante genuino a 60 réis 0 

quartilho 

RUA DA Trata N.º 58 . 

(3259) 


"MADAME ELISA 


PARTICIPA a suas freguezas que tencio- 
na partir para isboa por todo o mêz 
de agosto; por isso ds se a dar tudo 
mais barato, por exemplo: os chapéus que 
eram de 65000 réis para 355 00; corpos bran- 
cos de 45000 réis para 28960: “véus de cha- 
péus, muito modernos. Ácaba. de receber mui- 
tos bordados no ultimo gosto, golas e punhos, 
lenços de assuar de cambraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 15000 réis, coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para vestidos muito mo- 
dernos, plumas brancas e de côr, cascos de 
chaptusg tambem recebeu gorgorio da 1.2 
qualidade a 35600 réis o metro, e mais fa- 
zendas que dará muito em conta. 
Rua do Almada n.º 98, - (3096) 


* Garrafas de Glasgow | 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


Nº rua da Reboleira n.º 49851 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, Ge meia e 7 go 
gallão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão, 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas  francezas “como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 
Garrafas ponifciias, proprias: para cerveja 
ou amostras de vinho, 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


MUITO BARATO 


— Manoel José. Granja 
- RUA FORMOSA N. 339 A 341 


(Em frente da praça do Bolhão) 


ri bom sortimento, e vende muito em conta, 
* córtes.de calça de casimiça a 15500, 13800, 
15900, 28100, 28250, 23600 e 35000 réis; córtes 
de colleto de velludo “do seda a 18200; cassas de lã 
para * vestidos a 300 e 360 réis por metro, pannos 
o muito superiores francezes a 28000, 25250 
400, 28600 e 28800 réis o metro; lenços de seda 
crua grandes n 650 réis; luvas de fio de Eseyssinra 
100 réis, | , 2950) 


CERTA 


'a-S€ O 


parar numerosa 
ias a qualquer 


, Vendem-se 


Exposição de sericicultura, AM A-SE assiguado 


EVENDO effectuar-se no Palacio de Crystal |. 
Poitiense, no proximo mez de agosto, a expo- 


Tao 4 de agosto 


corrente anno, pe E horas da ma- 


nhã, no: edificio de 8; Sar: Novo, e praça jcasa n.º 113 em frente do theatro de 8. João;| 


sição de sericicultura decretada em 5 do corrento dos leilões, para so proceder “à arrematação 


pelo governo de sua megestade, a commissão encar- pela raiz das seguintes ropriedades: —Um mente ed | 
regada de promover a concorrencia de produetos 4 armazem grande com seu salão, sito na rua | pouco tempo: quem o pretender póde vel- 0a a 304000 por 154000 e 185000 réis 


dos Marinheiros freguezia de Santa Marinha | qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na Glacés de côres a 18200 réis o metro. Tafetás francezes para à gu arnições o forros a 400 e 600 


este novo concurso convida todas as pessõas inte- 
ressadas pelo desenvolvimento de tão importante 
industria à que enviem productos a esta exposição, 
a qual se ha-de abrir no dia 20 e encerrar-se no dia 
30 do citado mez. 

Admittem:se 4 exposição: . 

1.º Sementes de todas as especies de sirgo; 

2. ER co verdes e seccos; 


a 


Haverá as seguintes. recompensas: tw: : 
Um premio de honra, consistindo em uma taç 
de prata do. valor -de 1008000 réis. 

Dous premios, consistindo cada um dellos e 
uma machina aperfeiçoada de “ado de BS 

Cinco premios de 1:000, 800, 600, 500 e 400 
plantas de amoreiras. 

Menções honrosas. 

Os expositores enviarão os produétis designados 
nos n.º 1.º, 2.º e 3.º em duas porções igunes, cm 
qualidade e quantidade, . taes quaes silo mandados 
ao mercado. 

Os pacotes de sementes terão cada um 80| 
grammas, pelo menos, 500 Di ra cada um dos 
jacotes de casulos verdes, e 250 grammas os pacotes 

e casulos seccos. 
A sê la fiada ou torcida será exposta-em duas 
“meadas, tendo cada uma o peso, minimo de 100 
grammas, à! 

Os pródhetos portentabtBs nos grúpos kong 
“dos nos n.º 1.º, 2.º e 3.º serão acompanhados de 
guias que contenham as seguintes indicações: .. 

Nome do productor ou fabricante, loenlidad- 

- da produeção, quantidade annualmento produzida; 

Raça do bicho de sêda a que é devido o pro-. 
ducto, sua procedencia e origem, e relação das suas 
qualidades e doenças a que é sujeito; 

Mercados e preços 08 productos; 

Estado da industria da sêda, em geral, na loca- 
lidade da residencia do expositor, noths -historicas 
sobre a origem e progresso desta industria, elemen- 
tos de prosperidade ou de decadencia no futuro. 

Os productos designados no n.º 4.º serão acom-, 
panhados das seguintes indicações: 

Nome do inventor ou expositor; 

Utilidade absoluta e relativa, economica e in- 
dustrial da machina, apparelho etc, 

Custo da machina, apparelho, Tu 

Todos os productos e objectos, comprehendi- 
dos desde o n.º 1.º até ao n.º D.º serão acompanha- 
dos de um attestado “do administrador do concelho 


ou bairro, em que resida 0 expositor, para provar a, 
identidade do expositor e a anthenticidade das suas 


declarações. 
Os productos serão dirigidos á direeção do Pa- 
lacio de Crystal até ao dia 15 de agosto. 

- A mesmã direcção púde fornecer aos exposito- 
res, que as re Sato o vias im] Ns com os di- 
zeres requeridos pelo progr mma exposição. 

Porto, 19 de julho de 1867. 
Como ETPRRAdaR civil, prepdento da cido o 
secretario geral 8! 
Tui ar A Fo eira. | 
poe] ana 


“EDITAL 


Antonio Dirrefh Horcdia; di rector da alfan, 
dega do Porto ete., etc. 
PASO snber que, tendo-me requerido Ma- 
noel Joaquim Pinto lhe permitisso des- 
pachar 10 caixas com gerebra de marca M. 
J. P., vindas de Amesterdani no, rinyio «De 
Hoop», contra marca 240 da corrente anno,de || 
que se lhe desencaminhon 0 peca 0 conheei- 
mento: é pelo presente chamada na confor: mi 
dade da lei, toda e qualquer pessoa, que se 
julgue com direito às referidas caixas às 
venha reclamar perante mim no praso de 10 
dias, findos os quaes serão entregues. 
E paço constar mandei passar | o presente 
e outros de igual rn dere 
nos lugares dp, estylo 
Alfandega. do orto, % A julho de 
1867. E eu Antonio de Paria Carneiro, eseri- 
vão o subscrevi. 
Antonio. Correia. Heredia. 


o 


MS dl JA 
EM est iurgz Po 


praia Do a a 


o embarque dós ents. estria gerá 
por baixo da ponte.) siso sado À 


Banco Lusitano - 


po se tendo reunido o capital legal para 
a constituição da assemblça geral ex- 
traordinaria annunciada para hontem 25, 
são novamente convidados os súrs. accionis- 
tas a reunirem-se em assemblea geral no 
dia 31 do . corrente, pelas 5 horas prefixns | 
da noute, Caindo A como dispõe « 0 ar 
tigo 19.º dos estar d 
Lisboa, 23 de julho de 1867. 
U secretario, 


4 Albino. “Coelho, do Seabra. RR 


Ne a Pes! Ta. 


Associação Comer de Beneficencia no 
«o a 
Ã reunião da assembi ca | geral, que devia 
ter lagar n no. corrente Z, fica transferida | 
para o proximo moz do ea Ev o 
Opportunamente Eid os Snts, associados 
. convocados para 0 di ja a q uo aê reunião o] 
ha-de affectuar- se, CD e ser ppre- 
sentados. os justifi câdos olive que ob 
ram a esta transferencia. 
Porto, 22 de julho de 1867. 
O secretario da assembleia a 
Guilherme Fr ederico da Co sta Maghado. 
(32094) 


—— —. 


Arrematação. : 

O dia 2 de agosto, pelas 9 horas da ma 

nhã, na praça dos leilões, estabelecida 
no edificióide 5. João, Vavo, se tem la, NO- 
ceder à arrematação dos rendimentos do uas 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes, 
e de diversos armazens em Villa Nova de!: 
Gaya, pertencentes ao menor D. José Ferrão|, 
Castello Branco, como tudo claramente consta 
da relação especificada, o debaixo das con- 
dições, juntas ao processo; no cartorio do| 
escrivão da praça Montenegro, e patentes na 
fabrica de estamparia do Bolhão. (3212) 


Grande leilão 
RUA DO ROZARIO N.º 110 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
N2 quarta-feira 31 do cor rente e dias sc- 
guintesspelas 10.e meia horas damanhã, 
haverá lei lão de moveis. com pode uns de 


8 
Air 


im bem ME ba di é reu a 
rico tremó hds gi de po por- no verde, situad: em 8. Tolo da ms o sítio 


4 


de Villa Nova de Gaya, com os n.ºº 163 a 
167, o tambem faz frente para o largo de 


Santa Marinha, por onde tem os n.º 10 e 8, 


| dial tia de 
8:5205000 réis, & id juntas ambas estas | 


| parcelas fazem o valor. d'este armaze et 
quantia de8:7735500 réis. —E outro armaz 
pequeno fronteiro ao acima dito tambem 


| um cume, sito na mesma rua dos Marinheiros 


com os n.º 108 e 110, e com frente para q 
sitio da Praia,por onde tem os n.º 103 e 104, 
sendo este armazem de praso de vidas com 
a pensão de 145400 réis e o dominio de 
5-—um, e porisso foi tambem avaliado livre 
de reparos pensão e dominio na quantia, de 
3893000 réis; este armazem tambem so não! 
confronta por: “ser bem conhecido; cuja ar- 
rematação se ha-de proceder por virtude do 
precatorio extrahido da execução que o padre 
Henrique Duarte dos Reis, e outro, da fre- 
guezia de Valladares movem contra Joaquim. 
dos Reis Clastro Portugal e mulher da fre- 
guezia de Mansores, comarca de Arouca, 
pelo juizo de direito da 2 vara, eserivão 
Wi lela, e da praça Montenegro. 

? O golicitador, 

Nuno Ferreira da Cunha. 

(8347) . 


Ur sujeito, devidamente habilitado com 
longa pratica de commercio, e prestan=|. 
do todas as abonações que se Possjaramo 


| offerece- se para exercer 0 cargo de guarda- 


livros n'uma casa commercial. 
Dirigir-se com as iniciaes À. C., à rua 


do Sol n.º 77. (3350) | 


D Ermelinda, rua de Cedofeita n.º 187, 
* faz sciente ao publico que se acha au 
thorisada para inculcar amas de leite ecria- 


dos e criadas de servir. (3346) 


KH: commodo para | am: hospede. Rua de 


“Santa Catharina n.º 65. (3351) 


LUGA-SE nas Virtudes n.º 23,0 1.º an- 

- dar de uma casa para um excellente os- 
criptorio. 

* Tracta-se na Torriaha n.º 21. Fig 


A rua de Santo Antonio n.º TT em ca 
“do snr. Ea Silva, precisa- sê fallar col 
o Um snr.sdo veio do Bra- 
zil e que sir, es di e ga? 
provincia da Parahiba do Norte,aonde erane- 
gociante, e oceupava PPATEO de consul por 
tuguez, dus sarna 1 ABS 


JMESL PALLENCIA DE usada sal 
“ANTON IO PAUSTINO : DE MATTOS 


à ace o snr. juiz commissario designado | && 


o dia 30 do corrente, pelas il horas da 
manhã, para nó: Tribunal do Commercio se 
reunirem os snrs, credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, são 
convidaias todas as pessoas que se julgarem 
com direito a | reclamarem | a comparecerem 
munidas dos respectivos documentos legal- 
mente sellados. 

. bo re + ris Ter: 


Ea 


to, pese 7 raca Ri no on À. 
do Pindello, froguezia. de Axfore; mui Ex V: 
3 


ximo. ximo a, Azurara, m: pos o 4333 


* [MANOEL José de Paula, natural da fre- 
suezia de Faria, concelho de Barcellos, 

actualmente residindo em Torzes Vedras, faz | 

publico para gre de quem possa 

interessar que de hoje e em diante assighar- :-ha 
Manoel José de'  Puido “Guimardes. 
Torres Vedras, 22 de Julho de 1867. 

es do midi A TIO 9 (3336) 


DEDE SE à pessoa que-ha tempos achou 

um traste de fura, O dustbsequio de se di 
rigir à rua de Traz da Sé n,º 37, para se 
poder conhecer se é Pr que se perdeu. 
Dao-se e alviçaras, LL OW k (3318) 


MA ANOEL Peréirt'Pehnia EC pfeci- 
sam contractar pára o Brazil, um bom 


oficial de tanoeiro,qu eo, “por 80 annos de[” mus 

conduc ta, para ad ninistrar | 
uma loja; me pe jar habilitado e quizer 
approveitar s e, a se ac. anunciantes, á 
praça de Carlos “Abe 


idade o tenha” boa 


orto n.º 132. . (8230) 


UEM precisar de uma pecus para cos-| 
turar ou gerente, ás! uma casm de| 
familia, piicuê quer parto fe 
queira dirigir-se á rua do Sol n.º 77, em carta | 
fechada, com as iniciaes B. E. N. (3242). 


ENDE-SE ain casal de cid 
da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


7 À rua ET Flores n.º 140, compram 
N algumas acções dos Bancos C dire À 
fercantil, União, Allianç a e Nova Utilidade | 
Publica. 1 (8302) 3502) 
Ama de Santo Ildefonso n.º 96-a 100] 


ha uma armação. de loja para vender 
ro serve para sirgueiro. co (B169) 


LUGAM-SE duas orago de casas. com 


aguas-furtadas, muito MopDIas param ne- 


socio, bits na praça do Ralhão, te a 
E TB a o DB A dA Pe 
130, Para tractar o ajnpto e AC 


, 04 outr 


3189) 


UEM urgtanidér io uns armazêns na 
rua. de, a, Nem aro mais 


450 pipãs, os'q quads tem tão pela vielh 
E Pombas, fallo ha Cia ça Tobias n.º 


8 re Co (2616) 
Ea comprar uma casa 


| O isias sita na rua Direita n.º 458 a 462 em 


ni eia 


ra «Pesta cidade, | 


E [quer Earp que se lhe' et Aco liegadas até 16, 5. Miguel n.º 47, 


AL LUGA-SE do 8. Miguel “em diante, na| 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 


Liverpos 


“TZ, PRAÇA DE D. PEDRO, 157 


IRANDA o, « IRMÃO, vendem todas as suas fazendas c com abatimento de 10, 20 o 5 
tem moda par familia, e se acha, decente- M por cento, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que tem a fazer um dos socios, ? 


o, por ter sido concertado ha |5 
“Ricos als de seda de A08000 a 605000 por 208000, 255000 e 308000 réis, Ditos de 905000 


O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 


mo mez de agosto. 


Consigmataros Ale Miller & Ca, rua dos In- 
glezes n.º (3279) 


E ST 


rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.ºjréis. Glacés francezes pretos, lar a 80 centimetros, 1 
142. (3261) [o metro. | EeR Seo quai para slião e casaco aj BR4OO rbis o atoa? afoe Pera a AR 
Setim preto a 15600 réis o metro. -Córtes de vestido para passeio e para baile a 88000 e 98000. 
LUGA-SE uma da casa de 3 andares |réis. Ditos de p p Di brode, Imperial, Grós Grain de 10 metros, fasenda de 128000 o córte a 75000 
com quintal, boa agua de poço é lindas [550 ré Gê gro da réis, Ditos de lã, popeline Pekin, Cretone, Lincoln, Etoffe Royalle, fantasia de 240 a |. 
" Merinos “de côres da largura de 1, 
Villa Nova de Gaya. Pode-se ver das 6 ás|tro, Gorgorão dito dito para bei Largo a Sar réis. ediea de si, FREAR nabo 
anhã, e das 2 ás 5 da tarde. | no Per » Stes 1,40 de largo, a 1 e 2540Dréis o metro. 
< (3243) |: Flan paris pa a 720 réis o metro. Ditas brancas 250, 15000 15100 e 13400 réis. 


ALUGA-SE nã Fa do Bomjardim n.º300 PRA E pa rá di 18800; ARDOR 
- Flanellas Gauffres, PR Garibaldis e , de 1,80 de ri ad a ii réis 0 metro. Ditas fran- 


: BRAGA? ZA —, ca E 
- tão. Walker, a s 
“com brevidade. 


gnatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
Tquem se deve gi quem Re ou ir de 
pes Palo ; Assim Como ao snr, Carlos Coverley, rua 
a Rebolei E DS | 


um escriptorio | proprio até para. advoga- 
| cezas Proprias para sabidas de bailes, capas etc., a 5250 réis 0 eira n.º 
do, ou pessoa que não tenha familia. “|; “Pammos-velludos para casaços de senhora à 48500 réis o metro, Ditos felpudos para ditos a 55000 — A | (Gon) 
(8209) réis o pager. Pã a velo wir Eu, a 0004 pa: ometro. - A Hull 
E EO SD no a mezas é p s de 15200 2 4 réis, é 
AURA "SE duas moradas de casas toma | EP a) em todas as córes, franceza, a oe réis o metro. | aii À OADIX 
quintal e agua na rua da Boa Vista n. “Pitas para chapéus, em todas as cores a 400 e 450 réis o metro. Ditas estreitas a 120 e 140 réis Hã =P RINCESS ROYAL — capi- 
269 a 273 e 281 q 985 da Meias, fio de Escocia, para. senhora, de 500 a 800 réis o. o par. Ditas de algodão, para homem, de 100 tio llon, espera-se aqui em pouços 
vga convier dirii ao 4 feira de 8,/2500 réis o par, dias para carregar para Hull; rece- 
Fate a EM Eh 2999) "Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140 réis. Punhos de dita a 220 réis. berá tambem carga para Cadiz. 
ento n.º ol pirão se im no à vestidos, casacos, todas pretas, de 200 a 600 réis o “metro. Botões Ale a Cie ARE oreçe se agentes 
— | Para Gritos e 500 a 20 a a um, x. Miller *, rua dos ezes n.º 79 
AlucA-se de segundo dndar a E a Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 15200 a 14000 réis o metro. Lona de linho fina pasa fala a 850 Donos em Hull, B. B. Mason. | (3277) 
as da casa na calçada das Deve-| eis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metto. CASE 
Zas o! o 4, Rr) am e Gaya. Ent ado: deludsa a 500 ERC O tag adamascados de linho a 15800 réis a duzia. Bristol 
ao pé com Manoel Coelho Bragante, rua das ndas de seda, Chmy, e Vallenciemes. Vestidos de br: nÇ: 
p (3150) Edge ço A ERON EA pe e merino, cam raia e Tustão para ERP LIBERDAD DADE A QUTRO PORTO 


“A esema ingleza — ALARM — 


capitão J. Langford, a sahir no fim 
de julho. | 


Carvalhozas n. 

Oarvalhozas n.º 89. (8150) | él a E 40 a Pei Gu rag. a E de para creança, de 240 a 28250 e para 
LUGA-SE a de de cazas da rua sa Pro a reis. txolas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240 

ji proprieda aro a 3 000 lis “Garibald E de cambraia, párá senhora, de 13200 a 28200 réis. Saias brancas de folhinhos é 


de Traz da Sé n.º 36, com excellentes de atuais e 33000 réis. Baias de cores de 15800 a 45500 réis. A entes Alezandho Miller & C.º, 
conmodos para uma decente familia, tendo Camisas para homem de 15000 a 15800 réis cada uma. E rua dos imãs n.º 73, (291 2 
canalisação para ser toda illnminada a gaz; “Decotes de camisa, para senhora, de 28000 a 58000 réis. Coletes, para ganhiora; do 690 a 28250 Pisa ágds 

“ F o 19 |réis. Ditos para creança de 320 a 600 réis. - 
tracta-se na rua Kormoza n.º 120. Uma variada co lecção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 25000 réi s0Rdr 
; ete., de a réis pião 

(3297) | Gusrda-soes de seda para homem, antoucas, bordados e rg ultimamente recebidos, de 15600 e: ppt se de rmrevee 
 OGREE TITO ASE a] FE de D. Pedro!" 43500 réis. Chicotes, e bengalas de 300 réis para cima. | SAM Ra 107 toneladas, classificada 3/; 
D: ga Ê à dojá da tua UO Cedro! - | Aguadec cplonia de Farina, garantida, de 240 réis a 25250, a garrafa. Sabonetes inglezes de WARS 1 laço os TU capitão J. Schon, 
40 e traspassa- se a armação envi-| Windsor a 100 réis. Escovas, para roupa, para a cabeça, para unhas, para dentes e para pentes. Pinceis,| Maior o a e por estes dias por ter a 

essa da mesma. (3103) |para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, car teiras etc. ete. a o cargo prómpta, * co 8224) 

— e O Ra Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos. | ull é Leith 
À rua da Bainharia n.º 19, compram-se Orinolines em todas as cores a 180 réis. | E DE 

RE pa A escuna prussiana —ENGELI- 


da -- Mantilhas á hespanhola de 78000 a 188000 réis. Rotondes de renda de 73000 à 153000 réis. bra - 
posjes antiga Companhia dos 3116) | nous de 95000 a 133500 réis, Chales de casemira a de 33000 n 125000 réis. Ditos de gase e 
seda de 13500 a 43000 réis. Ditos de tapete de 188000 a 308000 xéis. Ditos de merino preto, ansfrados! 
e mantas de 25000 a 98000 réis. Ditos, dito bordados de 48500 a 105000 réis. 


NA—, de 70 toneladas, classificada 
em Ventas 3/, “Uta pa capitão C. D. 
Loeis, sahe até "o fim do corrente 


CHÕES de Flandres, vendem-se na | ortes de velado jmez 3295 
para colete de 25000 a 34600 réis. | | E (3225) 
rua das Flores n.º 74. (2581) |. Pelucias de seda em cores a 18500 réis o metro. Ah NX ori e] Waterford 
NDE-SE for de enxofre 1.2 qualidade. done de sedia acao de 180 2 aa Eee, h DR E Tr E J ese A estuna hamb mrgueza—FLO 
ai ge 4 merino e Jaia para homem, e o RE 77 » 
Rua das "Paipas n.º 2 a 6. (2512) [brancas bordadas, e abertas para vestido. Dita rancádia, dê coroa, Ea venE aa di ii , RENTINE 20 capitão, H. L. Hin- 


Fustões brancos, para vestidos de cexcança, de 320 a uu réis o metro. Ditos adamascados pára LA 


| A PUGA-SE desde Ga ogii grande predio na | coberta. Ditos para saias a 500 réis, 4 é sahe Com dis 


rua nova de S. João com entrada pela. Tiras hordadas q entrermçio de 40 a 15000 réla Lê s de/linho de, 70 a 00 e Redes: em india cida exe) 
travessa da mesma rua. n.º 13;. tem agua | as eu ores, plumas, etc. Veludo preto à ed 80 centimetros. Tapeiga, pára, quartos! a “ Bremenhay 
frndasçãa rap tnrrda todas as commodida- Chitas francozas firmes de cores de 80: a 920 xéis o metro. pisento a sosaávrisO o Aa SEPEESgE nd 
es para uma fami numerosa. Para, se vêr|. . -Casacosfrancezes de d ão lcl ; o ts —capitã cimg, rece J 
Fu de na mesma travessa n.” 10 e 12, ejl2,€ Tanta réis, AN so mp ES es Gi asoo pa Bro a “ | Rae - enfga e sáho Coin brevidade. 
para tractar em Gaya, travessa de S. Mar-| Châpéus para senhoras, modernos, à 23000 e E SS D via En ias a : — (2809) 
mca seremos co) WESTERN INSURANCE COMPANT, LIMÍTEO | rqs OIE pes 
| “cd Bi ROZE & MA- 
ALUGA-SE na, pa ão Bomjardim 1 n.º Ea ] c ã E Pam K] “UNA E ERA pat “ id tao  Phonold, “sahe 
uma casa de 4 andares com commo dos pe Bida pose mhia ! pars tis com brey a 
ompa q e sos os es, o bevih “ (o940) 
L|para grande familia; tem quintal e agua, p gur mari timos .. - Para carga b ota To com o ur (290) 


| Carlos Coverley, rua da Reboleira n:º 


em perene praça en de 2 ui - CAPITAL 1.000: 000 LIBRAS ESTERLINAS 


q] (E. sita 

'LUGA-SEngrog dos'Onldgreiros aca] | 8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET SANCHES "sad! — + ? - 
nº 219, na qu (al teem à mor do alguns de- | És Rd a “RNA Dos ENG hr re nd -Malmo. e Riga 

sembargadores, e está o escriptorio do tabel- | bo 53 [amp dra sds iTs Shore & 0.9, dolo | aê. Saheno Gsi do agosto; a-bares 

lião Meguesy oh otstomes o » (3207) - " “Agentes em Porta galo ienal Tg Andres Ea eo 

: ENDE-SE uma mórada de ca-| EI BI qua 4 sr ad ) ne (8840) Eri (3387) 


Ed 


é ” Caminha bio Pb 


O hiate-NOVO VIAJANTE—, 
- mestre Santos, sahe.c brevidade: 


s se es andares; com pe= “SETE a a 255 
E penso mio e Í “CIGARROS. INDIANOS NR JOÃO JOSE DE SOUSA 
[jo CANNABIS INT DICA] | A 175, RUA DAS: PLORES, Im | - 
VS RIMAULTE CX PHARMACENTIGOS Em PARI ) PIEZAS po ; 
E SE SEL BAIA ACABA. de receber ur sortimento de A o RR io ins 6 Ga im é it nº 
e gp ) 


quinta é o E no Lage fo na Ritos 


ds St 


commodos pira O na x 
pot 320 dO; que a à nd K 
nn mé t DO ; se “É - 


RA roquins proprios para estofos « e forros : E ndo RÉ 

ens, assim como carneiras inglezas de. 
todã as pro 8, “muito bo b A pra “encaderna- AVISO 
RIO DE J ANEH 
OA Balora — EO AMA em 


E Ss Rohe ge carregada 


tz 


O perigo do as Padaacad RO 
Es um bom piano de estudo na seg rotas "rigido: PPA, 
gr een oia | + ““Asrecentes experiencias feitas em Vienna | 

e NV sp demo ca (e di : ré Brito fópilidas pela “maior parte dos ve 

= elf À cn allemãos, e confirmadas pelas no- ff 

eai lidad 's medicaes da Prença é da Ingla- ' pe o 
io abaia a irrecusavel que, E) | bi E MORE tens 

doi e (Cigarros 6 0apedjs. ! sp ' conhe q | 


od 
so Pes, PRP, sortidos e PERA o 
S 


ira DA SIDI TI AAA asda do À pads. Exa lar 


po hor 


| 


Ca. 


rea eee Ah spe 
rua Direita Vila Nord Fm Feio. É z fer 
“| Tracta-se; namesma villa - 


4 


Les , 
“Tísica pulmonar, La 


ngites, assimcomo. 


“* dante W. Lamb, saho - 
ke até o dia 11 do proxi- . 


“O xapor inglez— 


tye, está prompta para receber c car- 


a, 


“|dor José Er ora da ln “contra todas as doen 
o ças das vias res ira- 
Re Com à Sa 4) CASRNASORS + pe? “1887) Woriaspistnada vi mine pe tod ; vi » es ? Ei CE) o 
e É amo “quinta o bic da Depositos.em Porto, em casa de Ame | boa é bem afreguêzada loja do de | SAS pio gado do li TA Em | 
la na, +. a sita y freguor ndo drade, Fe FER eim, Eimtosh AH haldçhiss = LU) p AR ceria e pastelaria, com foro de PotadA pará sair. a 4 que 
» enonim Led - e RS PS rios JESSE SESIS SITIO novo na rua de Santo André “q 3 e Pode A rure=p -—s tem “engajada no dia 15 15º e agosto. 
O > Mia t— Mrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
do o gm jan fall com Pipas vazias para alugar eis es e Re venham trace done nssagena cor igual Ani 
noc 0 a ua das ' venham tractar f 
y Resta. A repare: 7 4 DA RIBEIRA N.º. 30 falle na. | mesma. | Ter | ? 3309) Pinto, rua de 6. à del er 66%) 
(eo Jia ebmutat > obrrovolD Ene o eu e Ri 


FENDIM-SE: tres moradas de casas po q ds | 
passeio das“Pontainhas n.68, 69, 72,) ondas de boas propriedades 
78; Ade Toyoduas nu ttavéBsa do! Pa. QuE quizer cormaprar uma boa quinta com 


“"Foalhas in E e 


p OALHAS de linho per muito 


Rio de Janeiro 


“A barea=TAMEGA=" pe 


«Joaquim de Oliveira Cunhas shhiná 


lo n.º* 51ºe 53; falla-se na'rua do Miradotw- casa nobre e em grande parte murada, | finas e por preços bgratissimos, RAI? com brev EMA, o is 
ro n.º 7, edididda donde sui (8128) |situada em Leça do Balio, proximo á estrada| - 50, RUA-DO' LARANJAL, 87 O pi qe Para a nl s rtres caes, 808 quaes se 


CONDE SE DE de Braga; dirija-se ao solieitador José Antortio|, ado 319 

Vê eo e ra º bei Re or E] e Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual) E çods io. edi a ). 
o f Eae o” Ea 8º 

estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- pes ESA recebe pro=f 

tendo casa de nnbitaçãos.6 campos com agua 


de n ora e de bi ca, ramadas,, inha | 
ita! ines ni a o la tm Campos] com a obrigação des serem pagos n mio - 


quem a peuoo r pó e diigieso á, Gis 

Bo Borigardrin” ardrir nºs 30, 4 42, dom, E 4 ppa ras GARGANTA 

Diligoncias diarias If E mmsnimosio aa nom 
genes | PASTILHAS. 


o. . “f 
E cao o 


com Luiz Pereira Permin em Cima uro da 
oem eram Lada n.º 19, ou com Jenacio Tecra gor de 
José Mari syná rua d João, com quem 

e os es mAaTAMoS. podem ajustar suas passagens, a pagar nesta ou nºa- 


te quelle porto, (3121) 


ervices mar maritimes 


: 4500 lusa 


ESG SimpériaLES| 
arretra do Fegazil fBjod da Prata pe as ES só recebe car- 


ahirá em 28 oo ga miuda e Souto oferece tuto 
E. Ni 29 do corrente | bons common Azevedo & 
AN EE" Pernumbugo, Bahia Rio Filhos, rua do de PS (2587 


“de Juncivo, Monfevi- 
essa Rio do Ja) - 
ad Abas ti 


é ea beme construida galera—AFRI- 
ara “B “Unpreterivelmente no 
Td » “dia 10 de agosto por ter dy de o 


À 
1 
“deu e Bue mos-Ayres, 


o. SAL E ng mL o paquete francez — 


(Clorato dó Potassa 


NAS. sahir com SE 8, 
NEN His iPASPOG OA agara 


| ey passageiros tracta-so no propio dy] 

agencia, no Terr eiro dá Alfandega n.º « nétis 
revinem-se os snrs, passageiros qu te é de sua 7 de BAPORIO 

| conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, / é tem excel RA, Rr modo TE puto 
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